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ludes 9 injustos ataques dj

tas Diícuço vai e diseur- j^uNISTAS

UMfl D2S MUITAS VERDADES...

no

re

n.o

Jis-se, com respeite ao

sen+ença,

demonstra o Des. Procura-

& regra içuUnU do art.

cs seus mais s?igrados inte­
resses. Contra a Força Ex-

país em gueriá, em balcão 
por onde recebiam os trinta 
dinheiro* da traição. ‘

RIO, 18 (AN) — OPresi 
dente da Republica recebeu 
c seguinte telegrama: «No 
momento em que o governo

homens, que pela sua falta* 
de cárater, transformaram

da mobilização ia nossa» for 
ças de tercx para participa­
ção na guerra. . . I

A orlem de prfcão foi d®- 
'rrminal i em consequência 
!e dècisi», tomada, ontem 
uiianimementc nçlo S.T M.» 
que afirma nâo gozarem os 
de putados estaduais de imu­
nidade* perante & justiça 
federal, de. acorde com o vo- 
í i do-uilnisr.rb Vaz Lobo.

Agora, o Sjipwor Tribu­
nal Militar ac-aba de oonde-

AsfCLASSFG CONSERVA­
DORAS DE S. PAULO SO­
LIDARIAS COM O PRESI­
DENTE DU1R A -------- --

RIO, 19 (DB) - OpresL 
Dente do Supremo Tribuna! 
Militar, general Silva Ju- 
bior, expediu mandado de 
l<’isâo contra .» depu’ado es­
tadual Jusé Naseif, que fô- 
> a condenado a dois anos e 
® meses de reclusão como 
tnvolvil.) nos escandalosos. 
fí<tos relativos ft isençãc de 
convocados, ocorridos em S. 
L’âo d«'V Rey por ocasião

Essas palavras do matu- 
tiác dos políticos decaídos 
to constituem, sem duvida, 
numa dvniopsbação.dé des- 
ciedjto *1. palavra daquele 
i onsnicuo advogado

Eis » que. a cr.oposito, 
diz, em carta que ontem nos 
dirigiu,-g Dr. José Severino 
Pereira Ramos:

«Amigo Hoffmann.
Li a alusão que o seu jor- 

i al o (

]>ergimtar aos políticos

•Jtuação |<havia intereferido napoh- 
■|tica pettiag*ossen>e c ga-

r-mndo d-hCàstro Maia e 
um jantar e recepção na 
(uibai.vi Ja argy.Urta'. A sra 
Eva Peroii ficará hospedada 

Copicabana Palace. 
-— 0)0—

m mo.*, de -essas 1 ‘ 
t rjtas tardas verdades sobte 
íi f Situação de descrédito a 
que chegou o grupo dò po­
líticos liderado ;elo sr. Àl- 
bári Guimarães.

Muitos JLs fatos que an.-m

a que se refere .esse proces­
so. São ele.* de extrema gra- 
vidade. prinçipalmente se se 
levar em eqnta a circunstan 
cia de que oà envolvidos 
éram müdicòs- destacados pe 
lo governo, pará integrar as 
Juntas de Saude da Quarta 
Região Militar, encarrega­
das de selecionar os convo- 
.cdos para c Serviço A •D o 
no Exercito. Thumeros fo­
ram os julgadds incapazes, 
principalmentt os jovens do 
maior fortuna. bs filhos dos 
azendei.fos da região.

E’ que aqueks civis e mili­
tares não tiveram duvida 

em declarar i: ícapacitados 
aqueles que )he$ ofereceram 
remuneração. O processo 
provou que os filhos doA fa- 
zendeiros q eoírierciantes da 
Minas tréferiam suas contas 
nos banccs de Juiz de Fora' 
e Uberaba ,vultosas impor-

7úS § l. i, d > Codrgo de Pro 
<ess<> P9nal.Se, para »n'u- 
.;ão do caso ent .debate <?s 
déveèâê bltfCai subsídios 
fora da citadi Lei de -Im­
prensa tèr-se-ia que recor­
rí i, não ao Ccdigo de Pro-

qire empresta fôrõs dé ido* 
neidade a qualqiíer pessoa 
é o dinhei ’3. Para êle&.TaO*-’, 
rece, vaie apenas 8 palavra 
de quem lográ reurir pin- 
giies fòrt mas não • importá 
de que forma fôr. Saibam, 
porem, qu-í ícú homem çuja 
pafavra nãc pode sei posta 
em duvida e que sou porta-• 
d- r de ura nome que prezo 
demais p n i xô-lo diminuí­
do por quem quer que seja,7 
n uito me.ioç |>or qu< m não 
tem qualidades para tanto.

JOSE’ HOJFMANN reque- 
. ido —ADALBERTO CAR- 

........ VALHO DE ARAÚJO, dè- 
apresentar, não'b s autoi k.nsta ás folhas

’ lisa -Na. próxima audiên­
cia serão HTvidas as teste- 
riumhas dp caso

conceitvado DLARIO E é s6, Não quero cor.ti- 
DOS CAIROS, fez ao mmi ivàt- oerd^idi- cera com

Jar 
sr. 
da 

Es-

rsvam incapazes para o ser­
viço militar.

nome, «juand-j se reportava 
io*- sucesso* Ia plttica pon- 
tagrossense Li também a 
contestação do «Jornal do 
Paraná».

Evidentemeate. esta últi-

vstpfp moral de t?.da um.
Í)js*q!n'qs. |h r exemplo, 

qué o sr. 1 ã) Chefe havia 
afirmado ,no Chioe Ponta- 
giossense. 13 ilustre e pro 
ho ad}ogado oatrieio Dr. 
José Severino Pergira Ra- 
a os que havia ghdh- a pi- 
iiiidã da política pon»ag»*cs- 
n nse, cm conseguir qu? a 
hderança pohhea de nossa^ 
terra fosse entregue ho sr. 
Albari Gjiíinaràçp. . ..

Ü ni iftitmo da rifiT' cel. 
Eulcidío rlnaéfa.ido sc a 
t s*e f.itc.^dissn: «Dé’nt°oa 
pirte, nã? ppdomo* 
credito a que n Ilustre 
Ji ão Ch-‘d*. presid mte 
Assembléa Legislativa 
ladual, tivesse declarado a 
quem quer ^u< qut

0U1D0
«AM?

Diante das ultimas 
eensacionai?
políticas, seria õ caso xl? 
perguntar ao $ responsáveis 
relas coisas' partidaria* 

quando começqm afinal de

RIO, 18 (AN) — Cnega- 
um ao porte de Recife o 
porta-a zicef «Paulau» r. 
destróier «Thomas», «Frao 
nr» e «Shannon», da mari­
nha norte ac ercana, q^-*. 
ora qealD.ai i um cruzeiro a 
peitos doi paires sul ameri-

■ A VISITA DA SRA. F.VÀ 
I ERÕN AO BRaSÍL

ÍTiístoria das duas edições 
Miloria foi do ülfiRIO DOS CAH, como se vê da certidão abaixo

justa, por colidir em virios 
pontos com a lei.

Prometemos publicar o 
nerrdão 3 résptito do Tri­
bunal de Apelação e o pu­
blicamos n »egnir:

CERTIFKO a pedid; 
vtrbal de parte interessada, 
que revendo em meu cartí- 
rio os mto‘ da revisão cri­
minal da ecmarca de Ponta 
Grossa, sob rumero mi’ oi- 
h,-centos e désseis (1816)

cii.nar a 8.a Região Militar. 
/ PS-ASSINAI)*)S >TMC0' “ 
MINISTROS PUÍMANE- ■
ZES . . ■

do se vã. lá ví m á crise l»an- 
caria . eom)-bõla dè nevo 
améaçanto to narse ávaían 
ç l e de gelo- nar q congelar a ' 
economia nacional.

Agori está eimpajita -na*' 
confabulaçuvs políticas a 
n va cçalí-cáo da 1,1DN e já 
amanhã tim banco vai sus- 
pnder s,eu,3, pagamento*.

E, se ttiui.* tratarem de 
r- litica imds Mnda arun-

6
conversaçõç*

LONDRES. 10 (R) — 
Gipço ministros birnianez^s, 
segundo s«- infonííh1 foráqr

i hã, 'prandt foi kvalo
i feito um «ataqu-i ss*nssi- 
r,o> contra n" membros do 
governo, Jur-ntr a icunião 
<1o Conselb) Executivo de

peram para sabotar o è«;- 
forco de guerra. E’ peque­
no. felizmente, o numero 
desses maus brasileiros quê 
nüma hora em que a pátria 
estava em Irrigo, rião tivé- 

lUÃJe iam duvidas <m agir eontri 
reçepeção à «>rimèira dama 
argentin > um almoço na Ti- è - -..................  -
mea ofereti l > pelo st Ray- Pedtcionsna Brasileira, por W- — 1 7 /-.x-nwmla fnvowi írÍHWízxes

tamos, repetimi ’» aqui, são ) 
d / njnso è do conhecimento 
da opinião pul.llra Oulrcs, 
baseavam se em informa- 
óés prestada-} por pessoas 

i or nos tidas como mere­
cedoras do maior credito.

Q «Jornal dc laraná», 
(ue esta a tucviço daquele 
kiiipo de pJiUcos decai los, 
entretanto, ião vacilou era 
i.ór çtii-duvida as palavras 
dc alguns doíses acatados 
iuformantís, con o si tive*

Cf bsò Penal como f<-z o Dr. darão a econ< mia nacional 
Jtriz, ma* ao Codigo Penai 1-; ninguém m» lembra de 
Opa, de acccrdc com O Cp

:- escandalo que levou ao co- 
Vé, entre os seus próprios nhecimenio publico os fatos

____ _____ QUO. E', rnalmente & que 
cm que é requerente — jse vê do arL 8 o desse esta-

BALEADA PE1 O IF.MÀíf
i DO EX-DITADOR

liosa Ountte depôs nn in 
cueri1:) contra Benjamim

.-1 : Vargas
RIO. 1-9 (DB)1— O juiz 

Irineu Jtrffdi da 30a Vara 
Criminal, ouviu ontem Rosa 
f< nde, que figura ccmo vi 
lima no prucçs*-- i. que res- 
pende Benjamim Vargas, ir- 
i.ão do es-di!ador, oue ba 

lecu a senhorita no Cassino :c(.ntas a t.übaihar e a per. 
Copaca >ana. fn.jtir que se tta'baJhe.

Ao ser mterrpgadíi a yit|- -....... *
ua dis*í,que quando, se.di 'f 

' jasçino eir com-
■ j-anhia di sua familia, foi 

d< st ratada, por um dwp cóm- 
l ànheirog dp acusado que 
lhe dirigiu uma pilhéria de; 
n áu gosto, tendo sido cen 
vurado por seu Irmão,

Quánd-j » incidente já ci­
tava encerrado seu irmão 
foi - provocado e fez meu-

0$ Trinta Dinheiros Da Mão
Como em todos ós paísès inente deputado estadual, 

que lutai um- cófitra á Ale- Minás se lembra bem do 
manha, o Brasil também te- escandalo que levou ao co-

cerradp agora pelo Superior, nar definitivamente «sses 
Tribunal Militar, que con­
denou os personagens. en«ol»
vidos nele, quase todos fi- as Junta* de Saude de um 
guras de. destaque na socie< 
dade mineira, sendo que, in 
clusive, úm deles é atual-

| Ff.calisando a .Muação 
rtai I} qhtif;i pôntajrosEtlise, dis- 

'•olunas, n! o a parada».

UOXI'F,N A Di )S Â’ MüRTE 
f.A FORCA

BEI.GRÁDO, 1b (R) , - 
OU o altos funcionários na 
zisfas inclusive c gau.t.ih r s< dos mandatos, 
da Slpvénia, dr Frh-derích po- liní. «-iperná ó sr Ençlj-’ 
R« iner foram condenados á cks. Vieifa. ins.dtam w- jui- 
morte por enfçrcair.ento pé- 
.'< trihmml .nilitar iugoala- 
to de Ljubljana.

:KÍO, li) (DB) - A prj- 
posito da visita ofiçial ao 
Brasil ia sra Eva i eron, 
flút Hé ‘regresse J? Europa ... -
âqíii chegará nos primeiros L1hos- pf^soas que tudo i- 
Jjas de agosto, noticia-se 
qué, eoínu distinção espe­

cial à ilustre visitante, o., 
presidente da Republica. 
lhe ofer<?crá UTM.almoçx/ iU-l 
l qla£ip Cfitete. Faz.par-

■' ÍV: ajnda ;dp .projjrania. .f .

Diário dos Campos
diretor : JOSÉ HOFFMANN

~ ' ' ; ■ . . ■ ? .. .

"“NÜMERO.nS 13« ’

íué l!'t 4-ie epttinw âç «uleirir o mn fothâ ppe trr duvida a 
' ---- -- a i„ ..... jminha palavra. E' isS'O i que

u e fez dirigir ao amigo a 
presente carta:

digo Penal zomputam-se ós: qrando é >Uv ee pode come- 
pazos, incluin lo o DÍES A cr.r a trabalhar em paz 

T-.. x_ - Brasil
----------- ///------------

VAZOS PA MARINHA 
norte-americana 
EM RECIFE

atravessamos.
Cèrt-i3*do alto espirito de 

1'istiça e compreensão de 
Vftsáencia, esperam despa- 
’ 1o'favoravel»

ESCAPOU mtlagrõsã- 
MENTE.O KMBA1XÁ-' 
?0R NEGRA# DE ' 
1-EMA
^10. iq (i)B) - Noticias 

v*' p°hta Porã anunciam ha- 
-o enmaixaiu Nerrão 
Lima escapado ndlagro- 

■_hiente quando, preaencian 
r Um deifiifc na cidade do 
-L^pcion, rafn a cerca de 

rn^ros do local cm quj 
(a<uC^va uma bomba lan- 
' '^Pelós avices legalista.*

Do üsÃi*
' 0 ANPES DAS ItEFEIÇOES.

UM CÁLICE DE

Bim-R AGUIA zes;«o,T^kE. s.ii nm e feio 
rz. Camara, Getuliô faz dis­
curso, ílcíié Amtrico Há"en-‘ 
trevista. Ntnt. fica eaiado . 
çrjpo Manga beira é, quan- tnral.

O qu-i. há, o que senipr^. 
f tem havrto desde a posse 

gen^ril Dutra, é política-. 
l>igim e intrigslhada baixa í 
‘i s» rdidà. tnbriíà o PSD, in 

trigga a LTDN, intriga todo 
g mundí com prestigio ou 
ti-m prádigió. E a crise 
tfí scenl r na B.imbrá da íih 
trigalhila. ,

Discute-aê, p-;r exemp’3 a EXITNÇ.áO DOS MAN- 
as émeridás parlamentaris- tjaTOS DOS CO-

- J sobre o* amigos de Rènjr. • l;o“ v^”. numa parolagem 
u Imín que no momento *a- doiáa N) fim os politiC(H 
Tr erndo-IO r^jlver baleou r .........
• 11 íksa r NA nciw,» WmUm.. s;(Tyem sofre

cera do carnaúba qtíè entra 
y! ’irp,:<8d?ttcTe> pòrfjue'nln- 

I gniemçtevétrmpo^ rtem-sere- 
' nijade, d? midar dela

| Anda ir»v:,mc nte intri- 
galhada política ven- o Cí>- 

comem

•-- • i - — yrj •/stãduaís
Não têm Imunidades Perante a Justiça Federal

trinta vc.’ *<> i30> > o seguir, 
te ACOR’.'ÀO- «Vistos 
latos e discutidos estes au- 
t-f de revisão criminal 
1.816, d* P.-nta Grossa, en­
tre parles, .•eqmuçn^e, José 
Hoffmann e, requerido A- 
ddberto Carvalho de Araú­
jo: Dcferindi c pedido de 
rectificaçãc compulsória, de 
eve dá aoticia a certidão de 
fls„ contrariou 0 Dr Tu<z 
texto expreiso da lei penal. 
E’ que o prazo, dentro dj 
,-ual deverá ser fo»muladp 

< dido d?«»'a nafureza. €
• ntado & O1MEÇAR da, 

di-.ta da publ-cação do es 
cripto, que -e qmr notit|:
;r O* dispositivos, i 

rapjilam a mMeria —- art.

r mu def mto.
Do amigo. . ’
J. S. Pereira Ramos» j 

---------- 000-------- í— -

T:.<ÍPRRADO EM“BELEM 0 
MINISTRO DA GLERfeA

i' • Ó-T ■ 7
BELEM. 19 iBB) ~ A 

imprensa local noticia qu-i 
. -t»| ital o gèneral; Canrobprt

Reafirmo a?ui c que lhe está .■fétido esperado nesta. 
Jisse, co.u tespeite ao sr. Pereira Ja Costa ministro 
João Chede Este cidadão,’^. GUiura, >ué virá inspe-

toh <^orna^ Paraná» 
ti / e Tne^‘1 refere-se á his- 
^,rIa ^as d: as edições, pro- 

fazer crer que esse
1 -m^0 rePref?enta um 8a' 
)vst ° para ele- Mí)S 6 
t)i)earnente o contrario <» 
ibi,.’? i'n;Ba Uma sentença
2 j Ita' do M M. Juiz da 
c',!1Va ara da Comarc a, men- 
^tifi C*U*' fiássemos certa 
” fizfa^° compulsor’a. Não 
4 lo?o ’ recorremos 
t(f.-Soancia ‘■nperior. O pro- 
tnjti 'J^arissimo, Rer

3i^uer O116 »PrD3en- 
díi-ja 03 as provas que pc , 
<luVa tn<1;í apresentar, nêu 
D.|r&0niargeni> porém, ao re- 
<t.), . 1108 moldes apresenta 
’"ibn?UeIe magistrado nos 

101 muita.

Víilt^mdormente, poreni, 
»p ?? 8 bater ás portas 

1’or jnt nal dc Apelação,. 
be artvraifd?c. de nosso ilus 
^reir?’âa<io> ^r- J°s& s 
4 revi ..^mos, requerendo 
,(hte ' Processo refe- 
l’’ilsOri retificação cjorn 

; ' • 
8,l'ieia Urninosa 
•Dsti^ <gre?ia corte de 
i'‘*ltenraaBU’’jU 8 injusta 

a ‘ e, do Meritissimo 
A ^-a,íl da Coruar- 

tiLeo l,lt6-deixou de PXÍS- 
oJjO0essG de retifica- 

? (mt&?r»Uk< r*a também 
Mo> y? P1mcurfcdor do Es 

» Jl|hior > Alcides Pereira 
‘ ^tentn.» çrudito parecer, 

que & 5 Pont o de vista 
i 'Ma .>5jSentenÇa que nos 

«1» tocwu er» ü>.

nUe CER^rE^iCO^rnais que di- .dd giíahlíotos ''médindò; vk

§ 10 K.ocmbinadc'crm o Jtdgaáo 0 r. R-rfdo é vei^;
ftt. 4«i. § l.o, ambos da Lei dê e do.i fé. E. IWo Mu 
dc Tmpr.»3sa não deixam uhoz da Pocha.
<’i vida i 'esneito Cotno bem <4»nf<eri, date <• assino

■R . .  ....... RIO. 19 (DLL — O mi
L.íem^ó q-i? baviam delibs; l.,nst..-o Rocha I^igõa. que 

(a-dira vista dos autos da 
cc nsulti. formulada pelp 
I bD sobre a extinção ao* 
mandatos dos parlameuta- 
us comunistas .falandc â_ 
iK-pòrtagem declarou que o 
qrciéstv) não foi julgado­
ra sessão dt boje» uma vez 
qué não pudera conclui» os 
<-siudos qm v-tá realizando 
Assim, e importante as*un 
tu será defini t ivamente jui 
gsdo oa i roxima semana 
pio Trihcuial Superior Elei- 
....... 1. 1. ! :-Ç4

c om, efeito, declarou-me no 
Chibe P.intagrossônse" qun 
havia ió.terferidr na^pediti- 
ca porrtag-.i5«f>nse, e gnnh > 
a parada pura o sr. Albari 
Guimarães ■-

Tudo quanto disse c DIA 
R!O DO< CáMPCS, pois, é. 

;n expressão clã Verdade , ■ .. ■ ™
[ Nãc admito qnp o «Jornal fssaHsínad •* ho^ pela mi 
do’Páranâí ponhà em dtivl-1' **’ ‘k ' J
da a nrt.iha iõoneidrdo co 
mo o fez, naquela contenta 
ro Os rcenicres d»-ste úl­

timo jornul, pelo visto jul­
gam que ■) ar,*co apanagic

exemplo, foram inúmeros os 
que procuraram prejudicar 
caia organização e, mesmo, 
impedir o seu embarque, is 
M sem falar nos que se 
ligaram á rede de espiona- 

;gem do inimigo, como aque-
■ le capitão Tulio, cujo.proces 

so abalou profundamente jx 
epinião jiubliea.

Entretanto, o trabalho 
lento da justiça- tem reve­
lado ao novo outros brasi­
leiros que embora não es­
tivessem ligados á quinta 
coluha organizada pelos riá|tanclas, logo que os decla 
zistas era nossa terra, pelas 
tuas atitudes e ações podem 
ser classificados como ini­
migos da Pátria Tal-é o ca­
so do. ruidoso processo, en-

A3 MOÇAS QUEREM 
l-SAR CALÇA S 
LOMf‘RIDA'1 •

RÍ0, 39 (DB) — Umare- 
Mtentação de funcionarias 
l&ulista* enviou ao gover- 
* tdpr,Aj-»:nnr de Barros g 
fe' gijinte telegramas P]

— 4Aa ábáiio-assmadas 
^bçichjrja* das diversa* „_____
Secretarias dc. Estado de de Vosia Excelência sofre- 
•'■'lo PauL», vem solicitar de iudes 2 injustos ataques do 
'ossenrta permissão para Imaior responsável pela gra- 
&dotar o uso de calças com- w situação economico-fi- 
pidas dun ,te o expedien-|ranceic.t -le qi t trata o me-

da saludi l&s Secretarias, jr orial entregue a Vossa| . v 
dí-vfdo ao rigor dc inverno Excelência, no di à6 de ju I 

nho, os signatarioS desss 
memorial, pelas classes que 
representam, em jí euniãol 
crdinarii deliberaram una- 
nimem?ife manifestar sua 
<<nfian;a oa acão serena e 
patriótica de V. Excia. na 
crecuqãodus prcolemas 
apresentados, ao mesmo . , ..
11 m p i ove desautoran. | de at’^r_ 
qualquer exploração que se
11 etend i fazei em torno da J ” 
ftia atitude, que como sem- 
pre, visa levar aos poderes 
inHicos a colaboração do 
sua expcriencia.

(asslnido) Bolsa Merca­
dorias de São Paulo. Socie­
dade Rural Brasileira, A3-, 
tuciação Comercial de Sã: 
Faulo, Federação de Comer­
cio do Estudo de São Pau’o, 
União de l avradores d 5 
Algodão, Bolsá dé Cereais 
de São Paulo e Sindicato dé 
Maquinistas de Algodão.

luto, dispn.íitivc segundo o 
qval «o dia do começo in- 
dve-se no coirjnto do pra 
zí ». Em face dc exposto. 
m cordan- ns J-úzes das Cà- 
n aras Reunidas do íbibu- 
mil de Justiça, rejeitada 
por maio-ia de U los h pre- 

llin.inar de hão se corihecer 
oa revisão, em deferir o pe, 
dido para annnllar- copa-» 
annullam, o processo. Cús- r.. _r„ 
.;>i: na ít-.via da f ei Curi- j canos.
tyba, 21 Je Ouüíw*oiÍé 19.44 j--------------------- -wir—
íaa) Isaias Bevilaqua E. • '^IVEM DE CAPA?-HO- 
N’< bre de Laorda, Relato" i TOS DF 29 QUILOME- 
Antotiio. Leop< Ido Al isto- j ROSDE EX- • 
teenes C*dç BiHencòi irt. Â£- IT-NSAO
tofiio de Paula, pre)innnar-4 f - r - 7. . ' 

i mente não -oi’ ecfà 3o pé- PELOTAS, 19 (DB) ■-■« 
dido Lacerda Pin- i ProcedenAç ,dc Cangussú
to. F. Cuuht 1’ereim Cie i- passou por Morro Redondo, 
le. Oliveira Francp Scb i . Ir.cpte mfniciplojiuna nuyem

“x— -*• - 1 - ' . ,ht críí-Áitüíntnt ''míwlindn'

to Acórdão transitou ern 't.tmnloraetroü de-extens^o 
; e‘huatro de largura

i Os 'jc»!i.ccs solicitaram 
Escrivã': provícfericlas do Ministério

____  __ • j ’ da Aggrmultnrt.. poi* o ma- 
. CuriHba, 8 de Julho de i de con l ate existentes 

dor'"é Ínaplícavel íi especie, -Tdho de 1947. p^ve arenas contra os sal-
Bento Mwhws da ^,es. '
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COMBMCS UTEI&THE BRlTISH DR.GDCAS-Lares e Salões T1NG CORPORA HQN.

Serviço de Ondas Cur­

tas da BBC

0PROGRAMA PARA

Teatro

Ci.

em

FAZEM ANOS AMANHA;

CHEGAR 0 Dlft...

d! QUINTA FEIRA!

FONE: 551

Era conhecido como o valentão do oeste mas q uando teve que manter a sua

Uma película formidável, com mulheres, musica e u nibocado de tiroteie...!

r' Si

a

e

r* ...

í ramout ,

Pioximo GARY COOPER em:

— Laurindo P. Rocha, co 
mercianti em .-Guarapuava;

— Praxedcs Gomes Car­
valho, ra.údentc em Reser

VF2FS MAISNUTPÍTIM
VC)£>UEA BATATA.

OS SENHO’!ES:
— Tuty Akel, comercian­

te nesta praça;

22.00 
1'2.15 
22 20

DR. NEWTON DE
SOUZA E

SILVA
Advogado 

Ausente até o fim 
de Julho

+***

Madame de Rémusat, que 
foi dama de honor da im- 
’ aatriz Josef;na e mereceu 
de Saint Beuve um de seus 
iPortraits de Femme», lan-1 
jow este grito apaixonado; \ 
«Pobres mulher es! Aquela 

que não ama, enlanguõce^ 
aquela que ama, treme; 
aquela quç deixa de amar 
icrece», _

Sofia Gay emiga de Mmc. 
ae Stcal, observou: v.Ujna 

mulher que resiste ao amor 
que ela sente, não resiste, 
< nheianto, ao amor que ins- 
yua.»

7*40 SE SARE
POR<E)UE A TERRA 

VATRA! AS CO/SAS

cisco Alzes Maitins, rési» 
d<nte en. Vau, Reserva;

— EiiJacia Ferreira, eu- 
posa do sr José Pinto Fer- 
icira, residente em Monte- 
Alcgro.
OS JOVENS:

— Adolfc Taques Teyl, 
filho de d. Ame.ia e sr. Teo- 
d>.ro Teyl;

— Francisco Wosniak, 
filho do «r. Jo.'é Wo.niak, 
icsidentr) em irati,.

-0—
Está, efetivamente, prova 

ilo quê o ui >‘de açúcar acal­
ma a fome. Também ja foi 
confirmada »va eficácia 
contra a sêde, aumentando ! 
t energia muscular dimi-! 
nu indo as pulsações do cu- 
laçáo e dando maior força 
ao musculo cardíaco; I

— Amélia Guiraud, espo­
sa do sr. Hercilio Guiraud, 
comerciante nesta praça;

— Ma Ha da Gloria Araú­
jo, esposa do sr. Plinio Pe­
reira de Araújo, residente 
em São Roque-

— Levma Marçal, espos i 
do sr. Hugo Marçal, re­
presentante comercial nesta 
< riale.
CS JOVENS:

biior?
IS’3 
ubl > /

NOIVAS/
Não esqu«çae« 
que a base da fe­
licidade do lar é a 
vossa saude. De­
fendei-a, usando

de consequências muito sé­
rias o te-Tor qv.e as domi­
nou.

Impônhfi sua autorida­
de x iieu tdho, com bons 
exemplos e maneiras, coa 
venceiido-c dt que deve 
obedecer e nãc o domina­
do pelo tenor..

---—000------------ I 
ACHAM QUE T.SE. E’ ( 
QUÊ DEVE JULGAR O J 
CASO DA CASSAÇÃO » 
DE MANDATOS ~*| 

RIO, 18 (DB) — Estive< 
ram hoje no Palacio do Ca- 
tete os parlamentares Ivo 
de Aquino e Honorio Mon« 
teiro.----------------------------- I

O primeiro, falando aos 
jornalistas 'sobre a cassa­
ção do Partido Comunista, 

i disse quç o aàsunto está 
pendenté.de.decisão do S.T. 
E. é que em sua opinião o 
assunto é da competência 
daquele orgão.

O deputado Honorio Mon 
leiro, por sua vez. disse 
que também julga ser o ca­
so da competência do Tri­
bunal, pois que da compe­
tência do legislativo são 
apenas ós enumerados no 
inciso 48.o da Constituição.

palAvras, por<due
AS COISAS TEEM PESO. SEM ESTA , 
MISTERIOSA ATÁASACh A VIDA SERIA 
IMPOSSÍVEL) INCLUSIVE O S/STEMA 
PLANETÁRIO, <M£NJEESTA ATRACAO 
MÚTUA E'O &UE MANTEM, OS PLANETAS 
EM SUAS RBSPèctlWS ÓRBITAS*

(LIVRE) 
pjepntinuação com nó vá# áveirtur as do'querido MASCARADO, com o 7.0

AÜlVtfââKlb.
FAZEM* ANOS HOJE.

JSSENHORES:
— Herminio Canteri, re 

sidente em Ipiranga;
— Manoel Bento dos San 

tos, comerciante em Tibagi,
— Zacarias Pedroso;
— Cezario Levandoski, 

Hsidente em Fernandes Pi- 
rheiro.
AS SENHORAS:

— Flavio José de Lacer-
' ca, filho do sr Bernardo J.

L ( de Lacerda, residente em 
Guarapuava;

— Paina Malta, filho dc 
sr. João e de. d. Conceicão 
Matta;

— Zito Gomes, filho de 
d. Francisca e do sr. Getu- 
lio C. Gomes, n sidente em 
Caetezinho;

— João Jorcão Chaves.
AS SENH9R1TAS.

— Aoiela Janovski, filha A SENflUliiTA 
de d. Catarina e do sr. Adão 
«.anovski, resi lente em São 
Mateus do Sul;

— Mari Eluir Martins, fi­
lha do sr. Cipriano C. Mar­
tins, residente em Monte-
Alegre.
O MENÍNO:

1 — João Maria dos Santos 
Filho, residente sm Ilibo i- 
ça».

r
■

I O PHECHÍTÕ DG DJA
Com) tfucr obedecer , 

■ A autoridade que tem ó 
Ipai na família não lhe dá o 
direito de ser urbitraHo ou 
< rosseiro •* dt maltratar os 
filhos. O3 out assim pro- 

i u dem, di fato fazem preva­
lecer sua rutdade, mns tam­
bém induzem a> crianças a 
mentir e dissimular. Para a

VIOLENTA* E X PLG- 
8.L) ■ DE DINAMITE 

RIO. 18 (DB) — Em vir­
tude de uma fi jte carga de 
dinamite, colocada para re 
tentar uma rocha nas obras 
feitas na Avenida Pasteur, 
junto ás sédes do Guanaba­
ra e Bo+afogc Esporte Clu­
be, Sofreram sérios prejui- 
os estes edifícios. A expio- 

são despei-4ou curiosidade e 
pbalou o terreno da vizinhaa 
ca. í

.TERÇA FF1RA PRÓXIMA 
| Piramidal Programa!
| «Sessão Gigante»

J Destacando-se:
j O CARADURA 
) Um confngc idilio entre 
'íim linnívm »v,z\v.4.«  

Em amor — disse Mada­
me. ac Puysieux — a mais 
beta conquista é a ãi;<Ltl, 
u mais aijicil dc perdurar c 

i a que foi mais fácil de fazer.

AS SENHORAS:
— Pu-aia Momão, dig­

níssima cuiisci+e do dr. Bea 
larnin Mourão, membro pro- 

< .uinente dd secretariado do 
g verno dc- Fitado;

— Celeste. Caldas Ribas, 
'•sjiosa 1) s". Tulio Macedo 
Ribas, residente em nossx 
cidade;'

— Lourdc<> Ximene Ro­
cha, esposa do sr. José de 

, O.jveira Roíha, residente 
| em Rebo’iças-
I - Nair CrLtovão, resi­
dente em Reserva;

— lolandi Trota Telles, 
posa do sr. João Flugare 

Telles;
—- Honcrina Guimarães 

Martins esposa do sr. Fran

Kí !r''; ; ' (ie anos)
; ’0 oeste de untanho vive de novo neste emocionante filme! Vejam como
'^Ófágent vence c crima apasar de intrigas políticas! Com WILL1AM EOYD.

mwãunníKft MACfWAhA

— Curi.Aa Klúppei, (ilha 
dc sr. Tvooaldi Kluppél, r s 
sidente em Guaiauna.
i/S MENINOS:

— Lesma«, filho de 
Ehnira e d- sr Oscar 
Gracia Viana, residente 
Reboliças;

— Renato, filho do cr. 
Ar lindo Pertira Borges, re­
sidente em Teixeira Soares;

— La.irtes, fuho do sr. ' 
Lauro de .Sá Bitenccurt, re 
bjdcnte em In.bituvg.,

-------- UU-------- 
CASAMENTO 
Iinlace Casta:.ho- 
/ •< este ?

Realizou se ontem, em 
Tucum. município de Cas- 
Ho. o enlace matrimonial 
Ia distinta srta. Maria José 

Ayres Castanho, filha de d. 
Maria de Jerus Aires Cas- 
;mho e sr. .José Soares Ca» 

tj.nho, ja falecido, com o 
■ >• José Amazr.nas Prestes 
abastado fazendeiro resi­
dente em Tucum.

Serviram de padrinhos da 
ii iva, no nxil. o sr. Ubaldi- 
io Castanho e senhjra; no 
religioso r sr. João Samuel 
Rodrigues e senhora,

O casamento no religios •». 
realizou se ás £ horas e no 
civil ás li) heras.
(ÍRÃNDE ~N UMPÍRO DE 
PESSOAS SE CURAM DO 

ESTOMAGO, USANDO 

BITTER AGU1A

Agua du pepinos párá 
emuéreziu- a cunr e limpí-' 
ia de manchas: faz-se cozi­
nhar em agua fura, dois pe- 
pmos. (togo .'ento). E’ pra 
Lii-o retirados do fogo quan 
ou começarem á desiazer-ge. 
Junta-se entãi uma colhera- 
da de b-oiax em pó e passa- 
te por um lenço fino, cou-'&aúdü mental destas, seca 
servando se em frasco de 
vidro., - '

0 Charlatáoül
JOE E. BROWN E JUDY CANO VA «A DUPLA D O BARULHO» em: |

A adoravçl CONSTANCE M00RE, a procura de
'’ .■ Ji • p:

amor! LEQ CARRILO, HO WARD FREEMAN, STEVE 

GERAY ç ESTELITÀ RODRIGUES, em uma aventura 

de amor que nãq .reconhece fronteiras! Terrjvel e.xplo-
■ . tá . -, ■ . - . •

são de gargalhadas numa comedia musical que provo­

ca «convulsões atômicas»! Técnicos cm matéria ie con-. 

íusão, eles çonsiguiram armaj- um «tempo quente» no 

’ olo noríe! Pedem CQraeçac a rir desde já, pois esta co-‘ 

uiédia é... comedia mesmo. Deliciou çomedia român­

tica que seduz!

— OLIMr-IÇ JORNAL. i5 • Noticiário..
— tHOTE E AMaNHÃ — Noticias sobre o Japão. í
— C CHARLATAO - 'D.iiLr, loe E. Elown ,

AS AVENTURAS DE MA CO POLO - Jrailer éoni GáiyCoope

BANDIDOS DAS SELVAS
(19 ANOS)

. . Conclusão desta sensucionalissima série, com 14 o, e lõ.o episódios!
7 A» . «T-í

1 VAfflíHPíK ÜK ADARIAÇ

JO > .■ffAj.lTí’JJWVu*lu«*í’tu vu,u uwasavemuias ao quenao masvakaw.
>S.o episodioà.! Qúém sera o misterioso mascarado? Jim, Bòb, Terry 

dG) •- Wí “PIT •

A ALEGRE, MEXICANA .
; :: ■ livre •

.Delicioso rôhiance, cem lindas pequenas, boníti canções. çpm Jinx Fali en 
biirg e .Lm Bnrnon „

»
Em geral— esoteveu Geor 

ye Sand — e as mulheres sa- 
bem-no bem, um homem que 
fala de amor com inteligeti- 
eia é um amoroso medíocre.

yin sujeito ligeiramente ma 
luco e uma loura parà lá de 
doida ...! Com- Bob Hope e 
Betty Hutton.

CASANOVA
JUNIOR 

i Casar Eis a questão, 
jmas para G.ARY COOPER, 
Io moderno casanova, não 
havia o problema: Viu..., 
Gostou... para que casa- reputação, viu se que não p assava de um «charlatão».

«mento?! GARY COOPER e 
TERESA WRIGTH.

| Í-[QjE“ÉMlTlbÃ^’lí;ÈGANfÊS SOTRÉF.S — l.a ás 7, e 2:a ás 9,15 HO RAS DA NOITE--------------J
Uma histoiia■ bela, de amor, ac compasso de lindas melodias! T1TO QUIZÀR, o Trovador Latino-Ama-1 

rhano e CONSTANCE' MO ORE em: I

MFXICaNA i
•• .-t; A ç.

LTma avalanche de góigalhadaí vom mulheres adoraveis! ESTELITA RODRIGUES o furecão cuba- 
: ?' • X. \

no! Musicas para todos os gostos! Gosláião des!a alegre e melodiosa embrulhada romantica! Contada pot 
. ....<.: \. í: ' • , í • ■ . - ' ' ’

meió de musica, a verdadeira lingúa do amor! Uma feita inesquecível de amor, musica e alegria! V

í ORDEM DO PROGRAMA DE 1:3JE - ás 7 e 9.15 11URAS
[ l.o: Ciné J; rnál Bràsjjçirá — ÇórripDmPhtq Naci >nal.
* 2o: — A|Vór ílo Murid? 71 — Rec-.itej noticias.

3.o;r-r NjASCE UMA. B \NDA -^D.-íi<-oso «r ãt
4 oi , MEXICANA

I ,' "L .", ’■ ■ . LIVRE '
L Üái rojrLEncè lindo, i. nonen^e e graçdjosp, com. FITO GU1ZAR
f ** • • T “ "•*'*■**■!!** •.»•»í'• 1 »t x • •« • > « i » < > n 111 »111 ilI « - «1111111»*
k Dominga Piuximo GARY COOPER em:

[Aventuras De MARCO POLO!!! 
k Ceus estranhos, paixões selvagens e seres de ou tro mundo, vivem nesta tra- 
Fgioa realização que revela a vida privada de aventurei ro mais heroico é românti­
co de todos os tempos!!!

CRÔNICA DO DIA'

BRMIL

Terça-feira, 22 de ju­
lho:

li ,00 Sumário dos progra­
mas.

19,05 Inglês pt lo Rt.dio 
l! .15 Noticiário.
19,30 Mú.si< a« Britânicas do 

Século XX.
Lt.OO Palestra
K 30,15 Orq'ie°tra de
I da B.E.C., 
'21,00 Noticiário.
21,15 (Acontecimentos dó 

Momento», coment.
21 30 Douglas Carne ron, 

vi Jancelc.
Rádio- panorama. 
Ncticiáric.
Comentários da Im- 
[jit-nsa Erilanica.

f ' IIüjE — EM GIGANTESCA MATINÉE — ás 1,39 — O MAIO 11 E 
' ’ MELHOR PROGRAMA!

C' 1.»: — CINE JORNAL BRASILEIRO — Compiementb flacíónal.
|. 2.a:
■« i 3.«:
I. (-■
I .ího:
ç..' --
Li', àT-. ’■

I ;-ç qrvris

as ma\a vil nasas
Íiíutas ^«juladolas do Dr.VícJordo Amaral

/jettucpnosas e He^etaes - OSanfo RemediodasSenhoras

enrLoslcLad.es

: ti

enrLoslcLad.es


Siga o exemnlo
de Mais de Meio Milhão de 
portadores, que mantêm 
etn vigor os títulos de 
economia emitidos pela

    

prosseguiu o Dr. Canto Güi rácipio de Clevelandia, ape- 
nas a 12 onilometrcs da

pois ainda na semana finda rnado para tal calamitosa

Pequenos
 

Porque
V. S. deve possuir titulos da

Stl AMERICA CAPITALIZACAO, S
DADOS EXTRAÍDOS DO RELATÓRIO-BALANÇO DE 1946

9.946.775.000,00

SI L AMERICA CAPITAHZAÇAO, S
O BRASIL.

— Os focos ali existentes 
hão foram ainda extintos.

e a 
Rio

Valor dos 
títulos emitidos

Cr$

102.410.800,40
453.911.798,40
115.667.241,80
806.857.172,10
861.857.847,00

3.006.560.000,00

Cr$

216.666.218,60

Só da QUINTA DO ES­
TEIO, disponho de finíssi­
mas variedades de alta se­
leção. Faça uma visita ao 
Depositário Jonas da Silva 
ROSAS — á rua Emilio de 
Menezes, 710 (Jtinto á Fa­
brica de Cigarros Sclano). 
Fone: 8-5-3.

APLICAÇÃO DOS VALORES DO ATIVO

Apólices da Dívida Pública e outros títulos de Renda  
Empréstimos sôbre hipotecas, títulos da Companhia e outros va­
lores garantidos .
Imóveis em centros de grande valorização ......................
Dinheiro em Banco e em Caixa .........
Outros valores

ços que tem sido emprega­
dos.

— Qual o remedio recla-

as autoridades sanitarias de 
Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, asim como as fe-< 
derais. pois, como de depre­
ende da entrevista que nos 
concedeu o Dr. Cantei Gui­
marães, a peste suina, ape­
sar de combatida, já bate 
ás portas daqueles dois Es- 

' r-se
nada sepocas do nascimento 

de suínos, etc. Enquanto, 
porem, não se tome uma 
providencia dessa ordem, é 
preciso maior numero de va­
cinas, e assistência ininter­
rupta ao scentros de suino- 
cultura .

— A peste tem prejudica-

fronteira catarinenese
172 quilome+ros do 
Grande do Sul ou do rhuni-

1 cipio do Irai, que é importan 
j te centro de criação de sui 
nos.

| — Tem declinado a pes-

EUPREGADA
Precisa-se de uma, com 

urgência, no edifício Hilda 
— Rua Cel. Dulcidio, 701.

socio
Procura-se empregar pe­

queno capital em qualquer 

íocalisamos um foco no lu-
> mu-

SUCURSAIS, ESCRITÓRIO? E |S(

visinhos-
perguntou o repórter.

— Ha-o, infelizmente.

A peste suína se aproxima
de S.Catarinaedo R. Grande do Sul'
I lit tal» íi Diário Dos tiiiiis i ü. Mi tuiiiiarães. Ha Ma it miias. 0 HahJlho ia i Itràl liiist tat sti jlaitaii anis inM

. , .  :  inealisamos um foco no lu- situação? » .do muito a atual safra de

VENDE-SE
Dois bangalôs de madei­

ra, com 5 comodos cada, 
situados á rua Machado de 
Assis, 121 e 109. Tratar á l 
rua Cel. Bittencourt, 141. <

----------- 000------------
V E N D E • 8 E 

FAZENDA CADEADO -- 
LAGOA SECA:— localiza­
da na estrada estratégica, 
distante 54 quilômetros des­
ta cidade de Guarapuava, 
sendo 900 alqueires de cam­
pos de l.a e 1.270 de matos 
de cultura e pinhaes, soman 
do portanto 2.170 alqueires. 
A aludida fazenda é povoa­
da de gado ZEBU' e mulas 
de raça possuindo uma ca­
sa de morada, toda de im­
buía, cinco invemadas, po- 
treiros e é fechada de cerca 
de arame. Preço a combinar.

O interessado deverá se 
dirigir ao proprietário Sr., 
Manoel Lopes Araújo, resi­
dente em Guarapuava.

Pagamentos aos portadores de títulos, por f somente em 1946 
Sorteios, Resgates e Distribuição de Lucros l desde 1929.........

( Aumento, sòmente em 1946  
 Reservas Matemáticas | at- 31 de Dezembro de 1946 ........

Ativo Real da Companhia em 31 de Dezembro de 1946
Sòmente em 1946 ...................
Desde o início das operações da Companhia, 
e em vigor em 31 de Dezembro de 1946....

Ponta Grossa.
E têm sido eficazes cs 

trabalhos desses seus au­
xiliares ?

 Faço-lhes justiça, 
esses meus auxiliares, res­
pondendo afirmativamente 

a essa pergunta. Em Pitan­
ga, ha um pratico rural co­
mo chefe e dois vacinadores 
Um deles aplicando vacinas 
na costa do rio Ivaí. e o se­
gundo exercendo vigilância 
no Passo da Bananeira, no 
mesmo rio. Este último tem 
í incumbência de impedir 
oue caminhões procedentes 
do norte .do Estado ali tran­
sitem, tiansportando por­
cos, sem estar devidamente 

1 desinfetados. E’ sabido que
j localidades de Campo 

Mourão e de Piaburu gran­
des exportações de suínos se

CASA
Vendem-se duas recem 

construídas e com otimos 
comodos, próximas do pon­
te de ônibus na Nova Rús­
sia — Rua Augusto Seve­
ro. Pronta entrega 4 lotes 
situados em Vila Boa Vista.

Tratar com o proprietá­
rio no Bar do Avelino a rua 
Comendador Miro, n.o 1116, 
Fone 7-6-6.  <

suínos? j j
— A atual safra, não obs 

tante a oeste, tem sidd gran 
de, mercê, precisamenti. 
aos trabalhos ingentes de­
senvolvidos no sentido de 
qv.e o mal não viesse causar 
quasi completa ex termina­
ção dos Yebanhos. Todavia, 

; concluiu o Dr Canto Cuima 
i.ães, — as medidas que 
&cima preccniso devein ser 
estudadas e tornadas reali 
cades o quanto antes possí­
vel, pois combatemos um 
inimigo terrível, que bersis 
te em renascer em toáosos 
recantos, e ha mistéb que 
a guerra lhe seja feità sem 
quartel.

APLICAÇÃO DE

INJEÇÕES
Aplica-se penicilina e in- 

ieções em geral. SARAM 
MAGALHÃES — Rua 5 de 
Janeiro n.o 36 — Ponte

leo 06 Caml ’ industria: Ofertas por car- 
?^rCOmosr.Caniati,| U a redação

* Santos Dumont, 1039.1 para <S. S.» 

441 323.336,00
167.315.842,80

14.769.077,70
21.783.371,90

861.857.847,00

p<Jana casa com sete 

,l!i n’ em <erwno de esqui" 
coin j índo 14x33. Tratar 
Èi iv, iRc°b Havmussi á rua 
^^deL-eão, 273.

WSE
i'Ua Cnsa n°va, situada á 
do ç,s *eSario Maciel, fazen- 

com a rua Mar- 
Tratar com o pro 

^Hild sr‘ Manoel Got- 
Vilela a^,s a Av- Ernesto 

41 ’ óR3 lado esquerdo.

vacinas. |iv------
 Por conseguinte — gar AUpio Gemes, no

marães—, na. jurisdição da Hias a 12 quilômetros 
| Comissão sediada em P.
Grossa já foram aplicadas 

; até agora 200.000 vacinas, 
1 aproximadamente. Isso tu­
do no espaço de 3 meses e 
com as desepesas mínimas 
de 60 mil cruzeiros, para pa _
gamento do pessoal, locomo ’h; no norte do Estado? 
cão, etc. |

— E ha perigo de se es-'
tender a peste aos Estados apesar dos ingentes esfor-

Como é sabido, está insta- funcionários que estão em 
lada em ponta Grossa uma ' atividade no setor que com- 
-(«nissão de Debelação da ' preende a jurisdição da Co- 
^este Suina. A reportagem 1 missão que tem por sede

Fortifique o seu EstomagG, 
usando diariamente 

dois cálices de

BITTER AGUIA

CERVEJA
Real Pilsen

RESURGE AGORA MELHOR DE 
i'i QUEH9SCA 

fflTOiaM PRODUTO 
“DAADRTTICA’ 

tá indene a terrível virose.
Nesse ultimo mumcipiu 

já foram aplicadas cerca de 
26 mil vacinas contra a pes 

ite.
Outro setor é o dos mu- 

nicipios de Tibagí e Reser- 
I va, e que está entregue á 

a , orientação do Dr. Ratv.rs 
Zanelo. Varies vacinadores 
expendem ali a sua ativida­
de. Nele, já foram aplica­
das até agora nada menos 
de 55 mil vacinas, princci- 
palmente nas localidades de 
Ortigueica, Lageado Bonito 
e Natingui.

No setor de Castro e Pi- 
rai, que se acha sob a orien­
tação do pratico rural Ber- 
lindo Batista, foram aplica­
das já 26 mil vacinas. Em 
Serro Azul sob o controle 
do Dr. Franz Moritz, foi da­
do inicio ao trabalho ha pou 
co temno, tendo, não obstan 
te, sido tplicadas ali até 
tgora 7.100 vacinas.

O setor de Jaguariaiva es 
tá sob os cuidados do prati­
co rural Tiago Gomes de 

M a essa meáida, Pitanga es-' OHveira e já tonammta 5.000

g~r~aVTfTc a ç á o | 
Gratifica-se com Cr.$ ..

200,00 a pessoa que encon­
trou e entregar nesta reda­
ção, uma medalha de ouro 
de Nossa Senhowa da Con­
ceição, perdida ante-ontem 
em uma das vias publicas 
da cidade.

A V I S O
A ação entre amigos de 

um automcvel Adler tipo 
1937, fica sem efeito por 
motivo de força maior, os 
possuidores dos bilhetes po 
derão procurar a importân­
cia á Av. Ernesto Vilela n. 
895 ■■ ____________

ATENÇÃO!
A Escola de Motoristas 

Pontagrossense, com curso 
de mecânica e volante con­
tinua aceitando alunos pa­
ra 3 a turma de habilitação 
deste ano, estando a dispo­
sição dos mesmos na séde 
da’ escola á rua do F.osario 
n.o 82, das 19,30 ás 20,30 
horas, diariamente.

situação? 
— No meu modo.de pen- 

t;ar, o único meio eficaz de 
se dar combate á peste suí­
na é o emp«ga de vacinas.

Nesse caso, porque 
rão se emprega vacinas em 
quantidade suficiente para 
te debelar de todo o mal?

— Pela razão muito sim-< i 
pies de nos faltar vacinas. 
Far-se-ia mistéi, para se es 
tirpar totalmente o mal, o 
emprego de vacinas em grau 
de quantidade. E’ sabido que 
G suino é animal grande­
mente prolifero. Uma por­
ca, com efeito, pode dar 
cinco crias em cada dois 
anos. A vacina tem poder 
imunizador para seis meses 
Logo, seria necessário um 
combate permanente contra 
a peste ou pelo menos du­
rante alguns anos Seria 
mais racional, mesmo, a 

criação de um orgão espe- 
cialisado, localisado, por 
exemplo, r.a capital do Es­
tado, com a finalidade de 
combater persistentemente 
a peste, com determinação (tados e ameaça 
da sepocas do nascimento íu' carater dei

Paraná.

Sede Social: - Rua da Alfândega, 41 - Rio de Janeiro

• Zw<íTrixA

Anúncios
 

BTTIERÃfflA
ABRE 0 APETITE E FA­

VORECE A DIGESTÃO 

empregados 
Precisamos de um ou mais 

elementos ativos, de boa 
aparência e relacionados 
nesta Praça, para trabalhar 
ua venda de rádios, refrige 
xadores e aitigos domésti­
cos em geral.

Cartas de proprio punho, 
dando referencias — Agen­
cia Macedo, Caixa Postal, 
243 nésta.

EMPREG&DA
Precisa-se de uma. que 

saiba cosinar. Paga-se bem.
Trater á rua 5 de Janeiro 

n.o 620, com D. Maria Au­
gusta. j

p A R E I R A S

p mudas 
tai ru^eras e Omamen- 
trA- PeÇam catalagos ilus- 
p °- L. Seidei — Corupá

• catarina.,

M 1 Lh o AMA-
R E L I N H O

Perl Pron1 a entrega.
fcily1 , a José Pereira da 
138a rua do Rosario n ü 
MíhT Pone 4-2-5-0 Amarelinho do Nor- 

í WfiSE
SeS’a,ntes invemadas.: 

Catna c°m 42 alqueires de 
8a d^° ' aia^e f om urna ca" 
(l»as niaterial Para moradia 
leit . c°eheiras para gado 
^'frào0, ,ten<io 3 silos para 
vern 8(51)1 Par? o gado no in- 

e Ulna estnimeira de 
lnan?ueiUm 8a1pã°’ dua3 

tb^eiiívS piquete e lavou 
Cnia • de arame.
t’l>eL1.nTna';,a Com 61 ab 
qlSa T* ae campo e mato, 
l)ara'ltí nK»rada, 2 cocheiras 
l-UeirVaca? le'te’ man"

Piquete e lavoura 
^ada;

invtJmada ccm 55 al- 
ylresde'ean.poemato.

e£ tratai na Fazenda 
ar'lmbeí com os srs.

I Capei,, & Cia.

:ao

Ü0 DIÁRIO dos campos 
(^teve, ontem, ouvindo o 
' efe dessa Comissão, o ilus 
lre veterinário Dr. José Cus- 
°'ioii Canto Guimarães.
Desejava a nossa folha 

f aber, — disse-lhe o nosso 
hpresentante, como se vão 
«f-senvolvendo os trabalhos 
Para debelação do terrível 
nial e si é verdade que, se- 
Dindo nos havia ccr-.stado, 
a Peste ameça esterdev-se 
^da mais, atingindo, [ o^si

( mente, o Rio Grande do 
Sul,

0 Dr. Canto Guimarães se 
P^z> desde logo, a disposi- 
-8o de nosso enviado c lhe 
restou as seguintes infor­

mações:
Para debelação ia pes- das 

\'iPa'na’ 0 Paraná escá di- — 
r/ ldo em diversas zonas. «es expur^v^ — ........ ......

e cada zona é encarregado fazem para Apucatana, em 
. " Weieario ou vacinado- caminhões que cruzam aque 

c°mpetentes e oraticos le ponto do EU ado. Graças 
Dezessete são - 1" — ^ãsí- Pltanea e3‘

modo.de


nenhuma aliança entre o P.T.B. e os comunistas, diz o snr. Salgado FiUj

que, mantendo silencio cri- j Em nenh-im dos rincõe; 
nnnoso, estávamos esperan <’o Brasil foi feita a mencr

com

e Comunist.

COMUNISTAS DE SÃO PAÜ1.ÜMUDAS FRUTÍFERAS!

FLORES DA CUNVA

. uBÍ-üMi». J

E SUÍNOS

J. VF.NF.TIKIDES&C1A. ITDA

Tome

plastas medicinais de alto

Si-

E X P O SI Ç AO :
OPINIOES

do

PARANÁ oh^cdia).

RAIZES ALPINAS COM­
PÕEM O FAMOSO 

ESTOMACAL

estaria envolvido o sr. Ge- 
lulio Vargas e que seria me­
lhor esperar o resultado des­
se inquérito antes de pediA- 
a convocação do Ministro 
da Justiça Respondeu o sr. 
Barreto Pinto:
. — O inquérito é uma bur-

os quais demandam esfor­
ços comuns de São Paulo e 
da União

Perguntado sobre a sua 
posição diante dos comunis­
tas, disse setrnn os comunis- 

os que

RIO, 19 (D por via pos­
tal) — Pele telegrafo, já 

nos referimos aos sucessos 
havidos na Camara dos De­
putados, anteontem.

Vamos, agora, relatar os 
latos com mais minúcias, 
afim de que verifiquem os 
Jiiiores a falia de solidez de 
certos parlamentares.

Ha os que diante de tãc 
tristes ocurrtncias, preten­
dem denegrir os princípios 
democráticos. Nos, porem, 
não pensamos assim. Acha­
mos que os parlamentares 
que descambam para o im- 
I ropério oa^ia falta de cli­
ca é que devem ser censura­

dos, e não. em luear deles

Si 
reoo

denuncia por falta de pro­
vas.

E prosseguiu: «é precisa 
que o sr. general Alcio Sou­
to saiba que queremistas

daquele piocer trabalhista:
— «Já se insinua- que o 

Partido Trabalhista está em 
aliança com c Paitido Co­
munista, o que. seria uma

conhecer os populares fogões «RICCI», a preços sem 
concurrencia. |
EXPOSIÇÃO:

PR. FLORIANO PEIXOTO, 100 
D A. MOURÃO & CIA.

&
-HBBHhHHmHB

picnsa. ia praça publica, Ip.-utos básicos do nosso prj 
< m todos os «meetings», giama.
I ara que não se sepuzesse. ,

Orçnmenfo, msdionfs indieocõ»*, 
capacidade, di/nemães da plataforma

os postulado» de liberdade 
1 or eles infringidos.

Mas passemos aos fatos.
Justificava o deputado 

Barreto Pinto o requerimen­
to da bancada do Partido 
Trabalhista, no sentido de 
que o Ministro da Justiça 
compareça a Camara para 
prestar informações acêrca 
das conspirações que esta­
riam sendo feitas no país, 
consoante denunciou o gal. 
Alcio Souto, chefe da Casa 
Militar da Presidência da 
Republica.

O deputado Emilio Carlos 
aparteia dizendo que havia 
■nu inquérito relativamente 
á uma conspiração na qual

•:» ——
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BALANÇA PA»À PESA» gado
Construção tm ferro for/oçfo
.aço especial temperado

~ - PRAÇA FLORIANO PEIXOTO N.o 100
PONTA GROSSA - r;’

INDUSTRIAS WAGNER ITDA
MADEIRAS LAMINADAS E COMPENSADAS 

Caixa Postal, 128 — Telegramas: «Wagner».
Fábrica: Escritório:
RUA OPERÁRIOS. 100 R. 15 DE NOVEMBRO, 573

Telefone: 761 , Telefone: 179

la, tanto assim que o pro- são todos aqueles que 11 
curador para o qual foi dis-

traição aós trabalhadores u subterfúgios n< m reticen- dibriar pela mistificação 
do Brasil.

Q Sr. Francisco. Galiotti 
- - Muito bem.

O Sr. Salgbdv. Filho — C 
mico partido que pode en­
frentar em massa o Partido 
Comunista é c Paitido Tra 
talhisfa Brasileiro. O que 
l.és, trabalhistas não pode­
mos admitir, é que se quei- 
1 a ver aliança entre duas 
agremiações, evidentemen- 
te antagônica*. Tal proce­
dimento seria nefasto aos 
trabalhadores do Brasil, de 
vez qu-j r vitoria do comu­
nismo importara na escra- 
vização do operário brasilei 
ru, como acontece nos paí­
ses onde cs se< tarios do 
Marxismo conseguiram em­
polgar por minorias subju­
gando. por métodos traiçoei­
ras e covardes, maioria» 
formidáveis t iludindo, mui 
tas vezes a boa fé dos in 
cantos. Usando de lingua 
t <m que não deixa margem

RUA CEL. CLÁUDIO, 91 — PONTA GROSSA

brasileiro»...
Neste momento ínte',e’ 

c sr. Flores da Cunha, 
bastante exaltado. ,a

— Não, queremistas * 
aqueles que querem c°n 
nuar a dt-sgrrçar 0 paí5, ,

— AUás o general 
contribuiu para essa 
graça — atalhou o sr. \ 
Almeida.

Ainda mais exaltado 0 sf 
Fiôres da Cunha

— Não sou como V. F-<cl 
que recebeu ordens
obstruir os tisbalhos d<-’5‘ 
casa. '

ATACAM SEU GOVERNO
RIO 18 (DB) — O Go- 

vernadoj,. paulista encontra- 
se nesta capital. Falando á 
imprensa local declarou 
achar-se em completo acor­
do com o presidente Dutra 
e que São Paulo tem gran- j tas de São Paulo 
des problemas a resolver, mais o atacam.

REUMATISMO!

Produta Ha MEIALU G CÃ PAUl ISTA- /A - Rua S --rcaia «2 - São Paulo

• ■ ■ UM NOVO T A X I
Eis aqui um novo tipo de taxi construído na Grã 

Bretanha e qvc visa, coma ne pód? ver 1,. gravura, o 
H maior aprovei'amento do espaço, sem prejuízo de coa- 
r‘“foi to do passageiro. (British News Service) .

faeira, Pé-de-Perdiz, Salsaparilha e 

lutras

ralor depurativa

Consagrado pela classe medica O 

l>Om elemento para combater a 

Mis pela vía gastHca

VALIOSAS —
flveriTo que tenh) colhido os melhores resultados com
ELIXIR 914. - (a) Dr. Mario M. Freire. (Firma reconhecida)

Atesto ter enpregado com otimo. reaultodoa 0 ELIXIR 414 na 
° ** Dr. Uri«. U.™. <F™.

BALANÇAS
; PARA GADO

— Não rectbi ordens J 
ninguém. V, Excia está-

Nesta altura interv#0 
sr. Baeta Neves:

— Se V. Excia. não Fríl 
var o que afjimou será 
mentiroso.

Ai então, a coisa 
fogo ;

Mores — Mentiroso é 
ce, sua vaca! vaca! vaca'.

Baeta — E’ voce seü 
corneta!

Flores — Vá pra... ‘
Houve um tumulto n° 

cinto. Dois filhos do sr. í’1" 
I res da Uunha entraraifl 
sala e avançaram para °9< 
Baeta Nsves mexendo 

1 bolsos internos do casaco-; 
I • Paeta Neves levou a 
á cinta, mas a ação ime^^ 
Ia de outros deputados 
Pediu a tragédia que se eS' 
boçara e qçç> fatalwc^ 
ecorreria não fôra essa i11 
tervençãij.

‘ E’ lamentável isso. 
deputados de.vem criar ju*' 
?o. devem agir com compu3' 

'>ra, pois, do contrario 0 
facistas persistirão em 
zer que 42 nulhões de l^1' 
siieiros devem voltar ao 
ême de despotismo, só 

tais fatos pelo* 
podem ser responsabilif8' 
os apenas dois indivíd,Iíl3 

passam de jez em
0*,‘

cias, ou imita segundas in-(dos procereo vermelhos en- 
ienções, e preciso fique octri |tre nós .
:!aro quí 0 maior combale 

que os còmuiistas sofreram 
no Brasil foi por mim diri­
gido, quindc estive á frente 
Ca política do Distrito, Fe-
A ial. A campanha então 
i< senvolvida abringéü to- 
Jci os setores inclusive c 
iufelectuil mediante a tra­
dução de livro» que revela- 
:am a miséria na Rússia 
colocados ao alcance dos 
çue ainda se deixavam lu-
I I HI I I I I I » I I I C-t-HFm W-W-M-C I I I4-ÍI i i | I III III*

aliança, a menor conjuga 
dode esforço», a menor 
c< nvergenciç de votos entre 
.,:i Partidos Trabalhistas e
o Comunista, ao conliárij, ue os Parti !o.-> 
sempre houve o mais radi­
cal e absoluta divergência..

a
efeito e.n todos 0» Estados

1 reunidos,

Transcrevemos, a seguir, 
a guns trechos da. oração

?r. Presidente, d<sfl 
que ficane bem esclaM 
nessa .atu.ude. Pcn&o | 
n:>fr pou-"! is palavra’ I 
mim proferidas, 
verdadeiras 0 claras | 
I knainent j evidenciada 
i.unca existiu não e*1S 
■í.-.mais exi.itirá alianía j 

Trabal»1!
r ..vmau,.-,..-,. pOrqUC^ 
a’iança só advinha 1**11 
ao trabalha»! if da 111, 
terra. (Muito bem; *” 
bem' Palmas)].,

Disponho este anQ' -le.-grande e yariadissimo estoque de plainas dt 
-apurada Seleção, procedente d„ afamado Viveiro QUINTA DO ES- 

. TlElp Vigiurosas e lifcdas mudas de-
PECEGUEíROS. PARREIRAS. AMEIXEIRAS. MACIEIRAS. PEREI­
RAS. MARMELEIROS. FIGUEIRAS. APACATEIROS. O1LVEIRAS. 
•LARANJEIRAS. JABOTICABEIR\S. 'CAQUIZEfROS. CEREJEIRAS. 
CASTANHE1RÁS. NOGUEIRAS E DEMAIS VARIEDADES.
Menezes; 710 (Junto a Fabrica do SILVA ROSAS á rua Emílio de 

_ - -Ver- e- tratar ',Om-: JGNAS DE' Cigarros Solano,

Seria Uma Traição Aos Trabalhadores Do Brasil
Não existe

RIO, 18 i D) — O sr. Sal­
gado Filho o.upou a tribu-

. pa do Senado para desmen­
ti’’ as vcrcõfs, segundo a?
quais o PJB teiia celebra­
do um pacto secreto 
os comunistas.

FOGÕES ELÉTRICOS “ R1CCI
Antes de adquirir o seu fogão elétrico, procure

Deputados que perdem a compusturi 
O Sr. Flores da Cunha chama o Sr. Baeta Neves de vaca- 
e este, revidando, dizque o ardoroso lider gaúcho é um boi corneta-

■ momento querem a f 
tiibuido recufou-se a dar i j,az e o progresso do r j

MECA, MllER & CIA 
LTOA. 1

FABRICA DE COLA E ADUBOS «RIO VERDE» , 
(Dirigida pelo Engenheiro Químico Dr. ORLANDO 

DITTRICH)
Adubos Químicos marca «COLONIAL» — Farinha de 
ossos autõclavada — Sangue seco em pã. Cola de Couros 
marca «HERCULES» — Mossa para rolos de impres­
são (Tipografia) marca «CRISTAL» — Gelatina co­
mercial, óleo de mocotó, graxa de ossos. — Cane- 
as para fins industriais — Compramos Ossos, Chifres, 

Nervos e Garras de Couro.
Caixa Postal, 182

PONTA GROSSA (RIO VERDE) E. DO PARANÁ

Avisam aos seus distintos freguezes desta e do interior que ao* 
bam de instalar junto ao seu estabelecimento, um moderno MoiAho 
ie Açúcar, denominado “MOINHO SANT ANA” e que mantem sem 
pre em deposito açuc»r m«ido da melhor qualidade e pd°e melho­
res pi eços, como também aceitam açúcar para moagem.

Srs. comerciantes ataisdista» e varegistas antes de fazerem auaa 
nOmpras de açúcar comultem Os nossoa pregos.
| 1 1 I r * I F I I > *—I I * 1 '*'•*■* I I » » H 4 « ------ 1 » * ***

Çv sos de que os cornunistas 
viessem comungar conosco. 
Nós os combatiamos, repi­
to, e cofiibaieim.e e os cote- 
Lateremos, porque a doutri 
na que abraçam é prejudi­
cial. criminvbanieiile rnalé- 
Íiía a trabalhadores, (E nas alianças levadas 

_.T---- ----- ------  ---- cujos dififtu» e interesses t.. ....... ....
t leiçõe-j combetendo-es cooi | temos a obngação di d» fen jamais se viram 

der de vv que constituem estes cLis partidis.

C A S A S METÁLICAS 

nha t^±doCf í CaSaS Jl! aluminic na GrS ata­
lha esva saído feita em mafcya. As casas pre-fabrica- 
g “T h»h‘to a Lu.ão 7»
gr«.ve eus», j., habimçoes. Na fotopTa^in 
bnL°car'VJdedaind°-0S UltÍrnj'1 toqiles no Lanheiro de 
tina ca,a de tluminio( B N S )

1 H 111 “ 1 M 1111111 n | , [ j j i

O Sangue
inofens™ ao 0«cans^aS7*J^J

SIFILIS I —
0 popular depurativ» con;po« 

Hermofenil, Samamhaia. No

Em tciiis os Estados do 
F-iasil <mie louve mterfe- 
iincia do Paitido Tcabalhi-j 
tá1,- tivemos umpre o Parti 
do Comunista como adver- * 
sí.fio. Em nenhum deles hou 
\t o menor joidacto. E nern 
podia haver, porque nós o 
lepelimos, clara e positiva­
mente. n.o.-mo antes dis

oeienao-vs com i 
violência e energia, pela im I

Sr. Salgaclo Filho

BiHER AMUA

Graças aos detalhes de 
especialização industrial, 
COSMOPOLITA apre­
senta os mais variados 
tipos de balanças, de 
todas as capacidades e 
para todos os fins.

•
Outros afamados produtos 

COSMOPOLITA:
Banheiras - Fogões - Aque­
cedores - Válvulas nutorná- 

.ticas para descarga - Mate­
rial para encanameutos.aço temperado*

MODELO 3523 
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NOTICIAS ESPORTIVAS
TARDE UI PICA

8

Olinda: Afonso, Jordão e
que preúa.inar que será tra ar'°- estando a mesma des-

«aza - negras»

PERK9SA CARTADA PARA 0
,?™.!J® M> ®TAME em VU ANA RITA A RODA

DA SUBURBANA

l •

SECRETARIA DE AGRI- 
ruir rTTTD A TKTTNTTdmnT A

HEMOWK
l)R KOSSOBUDZK1òencia ou telefonema dirigi-

1 da a Macio L Oliveira, re-

< Tlha.

IMDICADOIS PROFISSIONAL
DR. AMADEU PUPPI DENTISTAS

MÉDICOSADVOGADOS C O N S T R u T O R E FARM A CIAS

IRMÃOS SILVEIRA
Av.

HENRIQUE F. RUSS

-----(0)------

DR. ABRAHÃO FEDER-

DR. JOANINO CARLOS----- (0)------
----- (0)----------- .(01-----

doenças da pele e do apare-[ (Para Cetóteriò
Municipal)

----- (0) —

Tratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises,

Ambas as direções técni 
cas ja escalaram oficial­
mente os seus «onze» e de­
ram a publicidade da im­
prensa Daniel Santi e Car 
neiro, respectivamente pre 
parado res do Operário e do 
Olinda, afirmaram a nossa

*
’1

Preliarão esta tarde, dan 
do prosseguinu nto ao certa­
me va rz sano de futebol as 

; equipes do Cruzeiro e do

tam. E, a disposição dos 
dois é ferrea

lando; Miranda, Mario, Si- 
cski, Moacir e Russinho.

pertando enorme inleresse, 
l ois de’a conta sei» sensa­
cionais j eietri-.pntes pareôs, 
que abaixe transcrevemos:

1.o par 50 1.100 metros 
- 1.500,0 J 1 3CG.00 - ho-

A entidade «mater» dos 
desportos princezinos esca­
lou o sr. Floriano Salmon 
para dirigir o 
principal desta tarde e o sr. 
Moacir Nunes para o ^ho

Mongínbo 
Grach ün 
Mamangava 
Gilda 
Passarinho 
3.o parco: 900

IMOBILIÁRIA E COMER­
CIAL LIMITADA

Juizes Escalados e 
Preliminar

O Operário tudo farâ pa­
ra se livrar deste compro­
misso defilicimo que terá 
que saldar. O Olinda, nun­
ca esteve tão animado e tão 
otimista, como o está hoje.

Assim um choque excep­
cional e de grande monta 
que está fadado a arrastar 
a nossa principal praça de 
esportes uma das maiores e 
mais animadas assistências 
do corrente ano.

Cirurgia Geral — Partos e 
Clinica de Senhoras.

Consultorio: Av. Vicente 
Machado, 810 — Fone: 3-6-8 
Residência.; Rua 7 n.o 295 

Fone: 5-0-9

DR. PAULO BITTEN­
COURT

USt A" POMADA NO LOCAL E 
beba ao^ mesmo tempo o líquido

........... Eletroterapia ....
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias biliares. 
Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna

Consultorio: Farmacia do 
Gusman — Fone; 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re- 
feidencia: praça Duque» de

S&xias n.o 114

Arquitetura — Construções 
compra e venda de imó­

veis
Telefone 6-7-7 Rua 15 de No 
vembro 207 — Cx. Postal
6 — Telegramas «IMOCO»

c- aos frs.
a cispoMçãc dos ii tt ressados, 
a sejarem tratar de assuntos 
:<rneates ao jresnnte aviso 
tajuento de Frocucão Vegetal da Se-

Sédt da 4.a Região do D.P.V., 
l..i.ta Grossa, em 8 d-, julho de 1947.

(a) Pompillo Mend.i.s de Camargo 
Chefe da 4 a Fegiãq do D.P.V.

Serrado’ ?
Mandarin
Panair
Campo Aiegrt
Natal
Vila Rica

que travou com o 
Olinda, este ainda que des- 
eonjuntado pregou um sus­
to no alvi-preto, que conse­
guiu na hora «h» graças a 
um tento de Parailio o em­
bate. Este ano é a primei­
ra vez que ambos se defron I Nadir; Tuca, Zé Luiz e Or- 
4 <. XD r» z-1 í I «X 1, ,. ’ Itiíirln- Àiliunnrln "ILTn z-w C? I

Clinica Medica Cirúrgica 
Doenças de senhoras, endo- 
crinapatias, pele e doenças 
do aparelho digestivo etc. 
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei- 
10. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Rua Balduino 
Taques, 807 (ao lado da Far 

macia Santana).
Consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência: Rua Pa­
dre Lux n o 240.

----- (0)------
Dr. ARISTEU S. FARTA 

Operações — .Moléstia de 
senhoras — Vias Urinarias 
Consultas: 1 ás 17 horas 

Consultorio: Rua Cel. Cláu­
dio 48 — Fone 1-18.

(alto Farmacia Sta. Maria) 
Residência: Rua Paula Xa­

vier, 1233
----- (0)------

Engenharia Civil 
Projeto — Construções — 

Medições.
Rua Cel Dulcidio 880 (es­
quina Rua do Rosário.

Iho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas- das 
11 ás 18 horas. Consultorio : 
e residência: Rua Dr. Cola­

res, 502 — Fone: 1-9-4.
----- (0)-----

LABOR-sTORIO 
ANALISE CLINICA — 
DR SADI SILVEIRA 

Raio X — Dr. Nadir Silvei-
RA —• Ttne: 5-9 Q.

Cruzeiro. Victor, Zigm- 
mo e Saco.ds; Frederico, 
Gaúcho (Augusto) e Padi- 
II a; Ocivdl, Orlando. Hen- 
lique, Bogute e Godoi.

Vasco Russo, Dedão * 
Sit.ski, tVaáti. Darci e Zé- 
quinha; Ed.i. J..ãn, Caxam- 
bu, Casimlro e Bastião .

Operário: Toco, Bonato 
e Pazzinato; Tite, Diro e 
1'ila; Chiquito. Aluisio, D- 
j.lma (T.>:«tc), Adrlar e 
Jais.

0 OPERIRIO SEMPRE TEVE Nli OLINDA 0 SEU ’AZA NEGRA’

dr. CA P.LOS DESZAU- 
NET NETO

Aplicação de penicilina — 
(Método próprio) 

Gonorreia
Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretra] — 
Impotência Cancro mole e 
sifilitico — Raios ultra-vio- 
ieta (aplicação a domici­
lio) — infra-vermelho - Pa- 

rasitose da pela — Ure- 
troscopia.

Consultorio e residência:— 
Rua Coronel Cláudio n.o 48 
(ao lado da Farmacia San­

ta Maria). Fone; 6-7-5. 
------ (0)-----

DR. LIVIO MOREIRA
Doenças de crianças — 
Raios Ultra-Violeta e In- 
íra-\ ermelho —- Consulto­
rio: Rua Santana. 744 — 
Das 14 ás 17 horas — Resi­
dência: Rua 7 de Setembro, 

271 — Fone: 7-0-8.
----- (0)------

DR. NASSJ.B KAL-AF.
Cirurgião Dentista 

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

Raio X
Moléstias da — Cirurgião 
Moléstias da Boca — Cirur­
gia — Prótese Dentaria — 
Pontes Moveis — Dentadu­

ras anatômicas.
Horário: das 8 ás 11 e das 
12 as 18 horas. — Consut- 
torio: Edificio Criméia —1 
andar — salas 3 e 5 --• Re­
sidência : Rua Balduino Ta­

ques 676 
------ (0)---- - 

DR SEBASTIÃO A.
SIMON

Cirurgião- Dentista
Dentadura s anatômicas, 

pontes em acrílico e ouro e 
uemais trabalhos profissio­
nais com rapides e garantia 

Consultório:— Rua En­
genheiro Schamber, 837.

Engenheiros Civis 
Arquitetura — Constru­

ções — Topografia 
Escritório: Rua 15 de No­
vembro 302 — Fone 672 
Ponta Grossa — Paraná 

------ (0)-----

Operações — - Partos — 
Doenças de Senhoras — Mo 
derno tratamento das doen 
ças do ligado t vias bilha­
res, estomago, instestino, 
coração e vasos -- Consul- 
tc.rio: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Residência: Prédio 
Ajuz, Avenida Fernandes 
Pinheiro 322 Fone: 7-2-7.

------ (C)------ | 
DR. LAURO A. MULLER ! 
Aledico — Clinica Geral — 

Doenças do Coração 
Varizes úlceras varicoses — 
Partos e Doenças de senho- 

tas
Consultorio e Residência: 
Rua Cel. Francisco Ribas 

n.o 134 Fone 8-2-1
— (0)-----

DR. ORLANDO MORO }

os degladiantes estão antos 
c proporcionaram um espe­
táculo «sui-generis».

O li D’ estaiá arriscando 
ima pe.hclitante cartada, 
p< is que. muito embori' 
atue em seus domínios terá 
um adversário de granae 
valor. Optam s por um jo- 
j.o muRo equilibrado e on­
de a «dona» chance deverá 
decidir a sorte do cotejo.

Desconhecemos até o mo­
mento as escalações oficiais 
dos de is OanUs. motivo por 
que deixamos de publica- 
•í s. ('lindo T» ixeira Pint'» 
funcionará na arbitragem.

Voltamos a apelar para 
i ossos leitore» de Palmeira 
cue enviem a repoitagem 
di encnn'ra. em correspnn-

ERNANI BATISTA 
ROSAS

Fng. Civil 
Engenharia — Construções 

Medições.
Rua 15 de Novembro, 439 

l.o andar — tel. 7-í-l

1RATI x IPIRANGA — 
1>OJE "EM PALMEIRA

A outia contenda do cer­
tame princezinc será levadi 

efeito na visinha cidade 
i cie Palmeira onde o Ipiran­
ga, líder invido susten‘ara 
o-./mbate eom o homogeneo 
conjunto do Irati E C. A 
partida não resta a menor 
duvida será sensacional <* 

------(6)------

Com pratica nos h< apitais da Kixip*. Ex-clrcrgi.lo do Hoapltai de San­
gue •Cavuleirc» J» Malta" (Var.óvla, 1939). Ex-.asswtente de CirurgU., 

«o Hospital "2ò de Outubro".

farmacia do gusman

Propriedade e direção do 
farmacêutico diplomado 

Jaime ‘Gusman
Rua Dr. Colares 184 —. i 

Fone W

E. 1.1OJE MAIS DO QVE NUNCA, OS ALVI-VERDES QUEREM CONF/RMAR S U A 8 
INEGAl EIS QUALIDADES — GRaNDE PELEJA EM V. OFICINAS

vado entre os aspirantes dos 
I dt is qua Iros.

GRAVINA

Raio X — Eletrocardiogra- 
1 ia, Coração e Pulmões. 
Consultorio: Rua Augusto 
Ribas, esquina da Rua 15 

de Novembro.
----- (0)------

DR. JOSE DE AZEVEDO 
MACEDO

Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos 
Dumont, 798 (alto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Machado) 
jResidencia: Rua SanfAna 

599 — Fone 3*4-6.

HENRIQUE BRECKANN 
CONTRUTOR

Aceita construções em ge­
ral. Rua Barão de Teffé, 409

MANN
Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerapia — 
Raios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia. 
Consultorio: Altos da far­
macia Milka — Residência 1 DR. ANTONIO RUSSO 
Rua 7 de Setembro 

----- (0)-----
DR. DAVID FEDERxMANN 
.. .. Clinica Medica ....

SILVEIRA J1
Matriz:

Vicente Machado, 897, 
Fone: 5-7-5 

SA.NTA MARIA
...... Filial:.................... • 

Rua Corcnel Cláudio 46 *
Fone: 1-1-2 

Completo sortímento de pro 
dutos farmacêuticos, vetet-L 
narios • perfrlmarias em 
geral — Entrega a Domiej,, 

lio — Preços Modieos 
Hildegar Kossatz e Cía.

BITTER AGUiA
'4' • Av. Vicente Machado, 570 (Altos da Farmac«a Imperial) — Telafo-

L U aperitlVO cientifico t-e- 664 — CONSULTAS- De» a ás 5 horas. Pala manhã horário marendo.

3.0 parec: 90(1 metros -- 
1.700.9*: e 340,0Ü — hs 14,5C

Fidalg.s
Ferrinho
Surpreza
Desconhecí io
Safira
Tiara -**—.*,
4 o pareo- 1 200 metros

— 1.800,00 t 360,00 — ho­
ras 15 30

Democrata
Tustão
Calibre
Rancho Alegre
Londrina
Anthuía
5.0 pareo: 1 200 metros

2 OCO 00 e 400.00 — ho­
ras 16.10

Invicto
El Namorado
Itapi-a
Cuaii-uru ?. T 1
Gaiata g -' ]
Quelindi 3^- ;
Figneiro : '*•
Pinhão
Ferro t'
6.0 pareo: 1 ;20l metros

- - 1 900 JJ - 3SU.0G — hr 
ras 16,50.

Lavra k«.’

FAMACIA SILVEIRA 
Dirigido pelo fannaoeitico 

Hildegar Kossatz 
Produtos nacionais e estrau 

geirofe
Av. Vicente Machado n.® 397.

Fone — 1-7-8
----- (0)-—

FARMACIA SANTANA 1 
Propriedade e direção do 
farmacêutico diplomado 

Antenor Stheidt.
Rua Com. Miró n.o 797 _ _

Fone: 1-4-7
----- (0)----- -

h ARMA CIA E DROGARIA 
CENTRAL

Pua 15 de Novembro. 383 
Fone 188

-----(0)------
FARMACIA AMERICA '

Praça B do Guàrauna, 42 
Fone 424

te ])relio, uma vez que as 
f rcas equivalem. Antô­
nio Loureiro e Alcides V. 
Rosas serão os juizes para

vasco da vrama. Reunindo < s prebos principal e pre'i- 
deis dos melhores quadros ‘ minar, respictn amente A* 

i- va-vean »s da ct ia le, a par .{quipes terão estas consti- 
a. tida está fadada a inteiro 1 ti ições:

oito Não bá favorilo nes
CULTURA, INDUSTRIA

E COMERCIO 
Departamento de Produ­

ção Vegetal 
4.a REGIÃO

AHSf
A chtfia da 4 a Beglâo do Depar- 

c taria de Ag-iicvHi.ra, Industiia e 
C mercie, do Estude do Paraná, slt$ 
á /na 7 d-e Setembro n.’ 276. comur»

. 13vr..dc>vs que se ach\ dator eSpOftiVU desta ft).K r A 4 . 4 «. a ^1 m |

Eoenças d- senHras - Farto» - einlea Geral - Tratamento «specla- 
. ,de fretl‘r“s — C*rursla O»»ea - Cirurgia 1-last‘ca. CON8ULTG-

Logo mais a tarde travar -, tes. No ano passado o Cpe- reportagem que porão estes 
ee-á no estadic do Operário rario também era líder e no quadros em campo: 
em Vila Oficinas, um sensa- jogo 
cional cotejo onde mais uma 
vez, frente a frente esta­
rão as equipes do Operário 
< do Olinda, aquele líder in­
victo e este com 3 p.p. ocu­
pando posição de menor 
destaque.

No nosso futibol existem 
«quipes que são tidas como 
verdadeiras
dos papões, pox exemplo 0 
União para o Guarani, etc. 
E, se 0 triocolor é a sombra 
que ameaça 0 Guarani, por 
tua vez 0 alvi-preto encon 
tra no Olinda a sua verda­
deira «diferença», pois, 
fcempre, encontre-se como 
estiver o onze do Bairro Chi 
nes frente ao «Fantasma» 
te agiganta e então presen­
ciamos duelos emccionan •

Dourada
Catila
Moquerita 
<lovernador 
Ha vai sua 
Martha 
Negrintia 
2.0 pareo: 1 100 metros’ 

-- l.gOO.OO e 300,00 -- ho.l 
ras 14 10.

Estrelita

------ -------- D E HO JE EM 
O Jóquei Clube Ponta r;i? 13,30. 

giossen-i-i fará reuíizar esta 
confronte ' 'ar(íe n<» oprazivel hipodru- 

mo de U/aranas a 27 a ri- 
união hípica do corrente

DR. NEWTON SOUZA E | 
SILVA 

Advogado 
Escritório: Marechal Deo- 
óoro, 28. Fone: 1-0-8. Resi­
dência; Praça Floriano Pei­

xoto, 62. Fone: 4-5-4- 
------ (0)-----

DR. J. SEVER1NO PEREI­
RA RAMOS 

Advogado
Escritório: Rua 15 de No­
vembro, 65 (sobrado). Fo« 
s, ne: 5-2-0.

— - (0)-----
dr. nivon weigert

Advogado 
Escritório: Rua 15 de No- . 
Vembro. 312 Residência: | 
Eua General Carneiro, 585. 
i Fone: 3-0-4.

----- (0)------
DR. EDDIE SANTOS 

RIBAS
Advogado 

t-ausas no Civil e Comercio. 
Eesidencia- Rua Santana, 
k n.o 805.

DR. JUI.IO FEDERMAN
dentista

Clinica e Prótese Dentarias 
Dentaduras Anatômicas 

Pontes Diatennia. Diater- 
mo-Coagulação. Raios In­

fra-Vermelhos
Horário- das 8 ás 11 e de 1 

ás 5 horas da tarde
Av. Fernandes Pinheiro 94.

DR. OTTONIEL SANTOS 
Cirurgião Dentista 

Dentaduras anatômicas
Atende com hora marcada 
Rua Cel. Ducidio, 740 __

Fone 7-5*3

(ssTURFE::)
SEIS ET.ETR1ZANTES PAREÔS COMPORÃO A ' -----

UVARANA ‘

p DR. BRAGA RAMOS 
’4®critorio e residência: — 
Eua 7 de Setembro, 450.

----- (0)------
DR. j RUYTER TEI­

XEIRA
p Advogado 

scritorio; Rua 15 de No-
J^bro, 489 Fone: 6-2-7. 
' esidencia: Rua Santana, 

n.o 727.
^ANOFL StJARES DOS
A SANTOS
.^Vogado em gorai. Escri- 
Orio: Rua 15 de Nr-vem-

bra. • __

Dç. DOMINGOS V. SIMON 
Cirurgião Dentista

' Raios X, Infra Vermelho, 
Diatermia, Prótese e Clini­
ca. Consultorio: Rua Hinon 

SILVA n.o 356

Equipes Escaladas

Sifilis
Reumatismo
Feridas em geral?

«SJXlí DE 
NOGUEIRA ’ 

MOIum dte aemdM



Ludibrio aos ferroviários!

Feony

*—W

roxos, azaes <w vardea, <M

Casa Veiga-Ma Vicente NaMo 212

a edifcação requerida pelos 
filhos,

te vários dias,
O que o quadro da Rede 

apresenta, é apenas, a al-

ao sinteresses de milhares 
de palricios que, com o sen 
Irabalho, levam contribui" 
'cão inestimável em favor; 
do engrandecimento econo- 
mico da nação Reside ai, 
também, uma parcela pon-

Radiant Peony, nova 
eaeuro a.., excitante. 

Para oa trajes negros, 
lábios con Radiani Peony fica» naplandeoMNlei

aemo as pétalas <h «ma peonia.
Esta tonalidade de batom fixa-se beaa e ratedasaente 

O baton í bastante forte para definir o oentMM

OS ws campos
ANTAGÔNICOS

es advogados, os chefües 
levam a parte do leão. Os 

’ i guarda-treios, cs qne se cs-

------ UÜVl————->r—— 
VIAÇÃO PAEANÂ, LTDA

Aqencia de Ira ti
Essa Agenda avisa os srs. 

interessados ene já inicia, 
ram a circular os micro-oni- 
bus, diariamente, de Iratí á 
Curitiba e vice-versa.

Os ônibus partirão da 
Sorveteria Mallus ás 6,45, 
chegando a Curitiba as 12 
horas.

Rogamos aos srs passa­
geiros a fineoa de reserva- 
n m as suas passagens com 
antecedencia.

eêr de Outone.. 1 profunde.

nuam percebendo miserável da a especie, os operários 
1 ealario que lhes não permite trabalham porque necessi- 
siquer proporcionar o ccn-' tam trabalhar, mas não o fa- 
forto desejadc á familia ou zem com esse estimulo que 

é mister conte o homem em 
toda a ocupação.

A procuração, porisso, 
não apresenta o indice dese 
jado. O serviço do trafego

Para atmiler as r.<cessl ladea d* 
1i.dustrl.ill a-So dos rais.s de m.bit-i. 
a Russi-i t«rá fv< submeter sua 
proprJa Inlustria pelada a urna 
trnsão sota prerrêotes -e ebendi» 
<>n traci artigos tginolas de que 
também tem excedrntcs; remo os 
Estados Uaidis tão cire.em dos 
produtos industriais da Europa — 
I< is os tem im fjcesso, "•-«ibém — 
terão ue dir vbtres e nrateria» pr’- 
rii.-is aos países Je sua órbita na Eu- 
n.pa.

era ençarado como uma 
concessão que não [ 

deixkr de '-er hem recebida j 
com certo agrado, dúma 
vez ique era a garantia de ' 
que os salarios não seriam { 
diminuídos. Mas com os 
esclárecimc ntos que agora 
checam, vê-se qu'e tão «re­
gia concessão» nenhum pro 
veito trará aos estoicos 
operários da Rede.

Vèjamos o que, a esse res 
peito, diz um vespertino 
euritibano:

De acordo com o Decre­
to 23233 de 24 de junho do 
corrente ano publicado no 
«Diário Oficial» n o 150, de 
2 do cm rente, ficou incor­
porado o abono que o go­
verno autorizou fosse de 50 
por cento mas a Rede ape­
nas concsdeu 30 por cento.

Desta forrra não existe 
aumento de vencimento e 
sim desconto a favor da Cai 
xa de Aposentadoria, que 
asim vae aumentar os na­
babescos vencimentos dos 
seiiS administradores, médi­
cos e funcionários.

NinguS n, pola, pt d< «atar »ati;i- 
f«'to, dt irn.do 6 IndisrimtAvel paí- 
tar uma. esoonja sobre a pedia e 
calcular da nevo de icz que nas no'

de |ccnd1 a prepria guerra so 
tornou urna tolutãc de dlílcil apü' 
cuc.ío por.iue não remos como será 
possível aos Estados Pr Idos trans' 
portarem para a Etropa, além do» 
o.orcttis e das bttageis. milhõe» 
de tonelittai de riveres e mate.-ias 
primas par* n l.hões ds europeus, 
<>n cas > de ccnf)‘to.

blema social com que se de­
fronta o Brasil neste mo- 

Outros,! mento, parcela essa que não 
; pode e não deve ser despre­
zada, mas que, pela sua im­
portância, deve ser conser­
vada junto com as demais, 
que dizem respeito aos ser­
vidores de outras autar­
quias e da massa trabalha­
dora de todo o país.

RELOJ0AR1A E JOALHERIA 
ROCHA.

De APAHIC10 ROCHA
Relogios das melhores marcas, jóias finas, de artísti­
ca confecção. Bem mmtada oficina! dirigida por téo 
nico especializado no-ramo. A melhor atenção á fre 

guezia e os melhores preços da praça.
AV. VÍChítlE H aCHADO N.o 534

Hadiant

1 guns miseráveis cruzeiros..,
Os primehos, o; altos 

chefes, os advogados da Re­
de, que pouco produzem 3 
muito ganham, levam vida 
de «snobs», com suas limo- 

I sines de luro seus palace- Os serviços da Estrada 
tes principescos. Os humil- j i.ão deixam de sofrer as cc-n 
des servidores, que tem de sequências de tão gritantes 
afrontar a inclemencia do 1 injustiças. Amargurados, os não se desenvolve com a efi-

A promessa da incorporação do abono não passava, vê-se agora, de um engodo
e só servirá para proveito dus «Snobs» que vivem á custa dos coires da Kede

. _ .. . -Kl . . . __ j____________ ca ocfiniam n<» «.aniritnss atribulados nelas ricncia oue noderia ter. tão dos ‘dtos responsáveis
O gal. Dorival de Brito 

òeu-srf pressa <m transmi­
tir utn telegrama do Rio, 
anunciando que os ferroviá­
rios da R.V.PS.C. estavam 
de parabéns, pois que o abo- ' 
no provisorio, qúe vinham 
tendo desde março dc 1946, 
havia sido incorporado aos necessário chama-lo duran- 
seus vencimentos.

Também o Dr. Lineu do 
Amarál, falando na Confe­
rência Reginnal Economica 1 guns funcionários um au- 
de P. Grossa, fez alusão ao 7nento de eieco cruzcires 
fato, procurando ressalta- 

lo coino regia dadiva que a 
Superintendência da Rede 
fazia aos seus servidores.

Môsmo com esse abono, 
aeguhdo temos evidenciado, 
cs ferroviários auferem sa- 
lariofc diminutos, insuficien. cje vencimentos para o pes­
tes para fazer face á atual <..oal da Rede, 
ca réstia de vida. Tanto é I . .
assim que muitos dos fun- funcionários graduad.is, 
cionarios dessa ferrovia 
tem, desiludidos, deixado o 
trabalho e procurado ocu-

Abaixa de Aposentado- dos, quanto muito, com al- tempo, que se estiolam no espíritos atribulados pelas 
rias, não concede favores 1 comoção, esses são aquinhoa labor diuturno, esses conti- privações domesticas de to­
ai,s ferroviários antes pro­
cura dificultar aposentado­
rias, empréstimos, constru­
ção de casas e, para obte- 
icm um médico, para assis­
tir a pessoa de familia, é

ciência que poderia ter. ção dos oitos responsáveis 
As rendas da Eitrada dimi- (pelos destinos do pais. Não 
11 em. As classes produto- I st trata, apenas, de atender 
ras, o Estado, a Nação é al 
çançada pelas consequên­
cias de rão revoltante esta- 
dc de coisas.

Enquanto isso, os altos 
funcionários da Rede, refos 
lelados em suas ccmodas 
poltronas, sorriem, porque deravel do angustiante pro- 
sabem que, ac fim do mês 
milhares de cruzeiros lhes 
estão reservados. C--—, 
ctieveredam pelos meandros 1 
de deslavada marotiee, co­
mo o da lenha, e conseguem 
importâncias polpudas que 
lhes propiciam uma vida de 
nababos...

Decididamente, essa ques­
tão deveria merece,- a aten-

' mensais, para arredondar 
vencimentos foram aumen- J 
fados, principalmente os 
dos advogados»

XXX
E’ o que sempre sucede, 

cbando se fala em melhoria

IIÜUUIILV e piWUKXUV j

paçãb mais cqmpensadora. I fwlfam em contact o com a 
Todavia, a incorporação ’ fornalha causticante, os 

do âbono aos ' vencimentos chefes de trens, os operários | 
' ’ ..... j. de .turmas, os funcionários

podia subalternos do Trafego, da 
Via Permanente ou da I/.-

repola ds vái’o? dias ca ''suspen- b°s — se st<s s- ebrbtm. 
sã” confir «ou-se c que toda a gen­
te já jib'1 — que e metade ociden­
tal da Eurjpi voltada jai-i os 
Fitados U il <os e ove a oriental es­
tá volta,1-. para t. Rússia Até ago­
ra tivem »s ap< nas i m teste de pres- 
•t'gio da» duas r eines potências 
Resolvido esse pn 1 h ma cujii In­
cógnita nãi err dciccibeelda para 
r.fnguein, é de esperar-se que. 
europeu» comecem igora a dar aos 
s< us verdiljiros poble.ras utn pou 
có de nten ;lo.

A metade cclder.fal da Europa « 
lidustrl.il a sua prcduSo agrlcda 
i lic- dá pari c at.o inteiro, carecen­
do de u.-n suolt- r: ut< entre una co- 

j litita e ou:.-i, a crhntal é predo- 
j n>'ij.int«ni > ite ag-<c<la e .aiece 

um suplemento induntrial. Sobre es­
sa equ-iiái, lescMí-se < se baseia a 
establl-da is da Evn pa. A Europa 
Cilental te.-a que t.ntar co.n imen­
so» sacrifícios ‘udustrlalhí r-so ngo- 
ía; a Ocidental, terá qu< sacar m;i's 
I-esadament i do c.ut no passtdo pa­
ra sobro ,>s celflros norte america-

ti tíl,1.1 *

ri i'i1 il
—

i í

|Rua Coronel Cláudio no- oO Ponta Grossa

B®ia fora de sedas - Não é precizo esperar maisl|

, t f - - II 1 ] I I I I I I I I I I H-**

SEDAS USAS desde M \
SEDAS ESTAMP. desde M\

MO DE SEDA desde 12,00
DIAGONAL DE la desde aOX

PATO’ DE la desde El\
\ x SEDA NATURAL desde 35F\

X SEDAS XADREZ desde 12,00

A CASA IR1S AVISA OUE RECEBEU UMA GRANDE PARTIDA DE SEDAS EM RETALHOS E OUE VEN­
DERA A QUALQUER PREÇO. - COMPREM NA BANCA DE RETALHOS DA CASA IRIS

____________ RETALH OS DE 1. iy2, 2, 2i/2> E 3 METROS-------------------------- ------------------------------ --

SEDAS A PREÇO DE CHITA - CASA IRIS

f ÀCÍDO ÜRICO j
l RÊUMATISMO4

1 imiDINAÍ
1 üBANíniíq

lidustrl.il


MAIS UM DRAMA DA..: POLÍTICA

(Todos raern, «orrlden-

(tresmo local. Presentes D , ;

C. Suzana)

I

no 32)2, de 8 de

RENASCENÇA

ESPELHO D’ALMÃ
X W A Y R F. S

(A cena passa-se na re­
dação de um jornal, o«pe- 
eialmente fundado para ga­
rantir a ascenção na politi- 
(8 de ím grupo de capita­
listas ? negocistas).

— D. Pneu Passo Fundo 
— Prensamos nos aprovei­
tar das proxímas eleições 
para subir na política A/i- 
nal, já estamos cangados de 
tanto ostrucismo.

AcSO/ZA PODE&EMCUS 
TODO O

VIVA o

Do Di-Arito de Araponga, 
i Comissão Central Pró La 
zaros, ícaba de receber u»na 

. .aliosLsima contribuição 
que atinge í. apreciável so- 

ima de Cr S 22 -300,00. O ge?-
111 ■ i 1111 n i li m ii>■ i ■'

( O CINE LIDER DA CIDADE) 
FONE: S-4-4

BE3EK !!f 
ItWCS FESTEJAR 
ESTEACoNTEGI- 

A1EAJTO!

limpa maiS.
agrada mait- 

randt mais/

Com <> objrtivbde desèn- 
velver ativadedes de inte­
resse da ro?*a administra­
ção pública, via*ou boje, 
pnr via aé ea, para a Cnni- 

'tal da Republica, o Cri. P«- 
Idro Scherer Sobrinho. Che- 

'o da Cana Militar do Go­
verno d d Est ado.

— D. Juan Barbaqta dei 
Tijolo — Mas o diabo é que 
»e trata de e'eiçõea. Si o 
prefeito fosse de nomeação, 
como o rs bons tempos, ai 
»hn, âòtaria «p’ra nols» a 
coisa...

— L' G Suzana — E pa­
ia que, então, fundamos e 

i custeamos o jornal? Para 
que serve ele, si não para 
essas •P.eiçfes?

— D Barbequa —NÃová 
atraz disso. O nosso jorna', 
infelizmente, não tem pre?- 

.tigio algum no seio do povo. 
(Idoneidade nãc se impõe..., 

1 imbt'2-se que nos batemos 
em favor do brigadeiro, e 
levamos na cabeça Nin­
guém tomou conhecimento 
dc nossa campanha. «Foi o 
diabo» (entre aspas'. Mas 
ai aindi não foi tudo. Apa­
receram votos por causa 
dos udenistas muito? dele? 
c< m cc-ti presügio na ci- 
’ade. Nas outras edições, 

p< rem, foi uma «melodia» * 
f nosso fracasse foi maior. 
Veja bem:

, i« im »i n i i > 11 i i i-W

ordem dç Guriübi! ( 
—. Napoleãosinho —• Nes­

se caso eu nãc aceito a mi­
lha candididra Só a acei- 
t. ria conri.» candidato unico, 
para ganha? na certa

— D. Juan Baibaqua de! 
Tijolo — Está com medo da 
luta7 Neswe caso eu aceito
a minha candidatura' Eu 

aceito a minha candidatu­
ra!

(Napoleiotir.ho D, C.< 
«czano * D. Pneu Passo 
Fundo caem, desmaiados?!

) .

a paaagern da efemeride tã-> 
gra'a á exaltação do senti- 
mi nto re'.isiosu ao nevo pen- 
tagrussení.,

Con->iderando que o pudef 
publico municipal deve se 
a»suciar e confraterniza: 
com a alma popular, exter­
nando sua coliduriedade, 
DECRETA: -

Artigo único — Fica con 
siderado ferialo municipal 
c dia 26 de julho do ano em 
curso, revogadas ás dispo­
sições ?rn centrai to

Elifi.io da Prefeitura

— Napoiiâosinho -■ Tíenf 
tudo está pt-rdiao Estamos 
carteando. Temos um alia- 
ji valioso, o Gbede, não ia 
tsqutça, .. q

(Ent .• < Ú. Barbaqua,

D. Bwòoqua — os nos-

i PRATOS DO DIA £
2«a Feira -w Virado a Paulista

3'a Feira — Risoto de Frango ao Forno

<•« Feira Galinha com Potenta • Cosido a Bra-—«<.

5,4 Feira — Dobradinha a He?spanh»la e Mocotó a Bahia^.

Feira ~ Vatapá a Bahiana

! ^ABADO Feijoada Co»pl*ta

DOMINGO - LeiUo a Brasilleira e Pratos Variadoe.

f SALÕES PROPRIOS PARA BANQUETES

— D. Pnru Passo Funil r
— Eis o homem! Esse deve 
itr o nosso eandidafo a pre-

! feito!
Napoleãosinho — Eu digo 

,que não quero, ms» que- 
ru... Mas na uma condição 
i&ra quí »u l.„„ --------

Napoleãosinhc —- Otimo! 1 precisamos da política ?«• 
AJontamos com o Ched». Eis ra qu<t 99 nassui neQOdOS 
um influencia em Curitiba prosperem.I 
t ganhará a parada «p’ra 
r,ois». Arranjará a «palavra 
de ordem»« O resto serà

ASSASSINA... 1OUCA!
- o mesmo rosto . . a mejma vt.z... ambat amando o mesmo homem, 

Uma delas é assassina! Amai a uma significava ser viti-

Feriado Municipal 
o dia 26 de julho

C PQRTUNO DECRETO D() PREFEITO MENA BAR­
RETO EM HOMENAGEM A’ PADROEIRA DA CI­

DADE ,

BITTER ÃfflIA
E’ um possante Estomagal 

feito de raízes Me­
dicinais

NOTICIAS DÃ CAPITAL
CURITIBA. 1 9 (D C) — t to, altamenU altruistio, 

t) Paraná in aba d- n!trap?.s-; daquela progressista coma- 
is:>r a cota que lhe estava nidaue, teve a maior ropeo 
reservada, sendo instalados cussão entre DO». __
t m seu tarritorio 380 esco­
la? para a campanha nacio­
nal de alfabetização de ?.do- 
Hscent ss 3 adultos, colocan- 
ido-se; d-sta’arte, entre os 
.Estados vanguardeiros do 
jatriotico movimento O fa J 
|tc é dos mais significativr 8 ■ 
.t representa, sem duvida, 
' :nna gr iode vitoria do nos 
pc Estai > no terreno educa 
. cional, -'uios n flexos saiu- 
I lares se farão notar na rhe- 
ilboria do proprio padrão de'da Faz/rda, 
[vida dos analfabetos que 
11< rão esclarecidos. !

!■ DR. NÃSSIB KALAF. ~
CIRURGIÃO DENTISTA

tornado pela Faculdade de Me dicina do Rio de Janeiro 
plíítiaa da boca — Cirurgia — Piótrse — Pentes 

Moveis — Dentaduras anatômicas
h HORÁRIO: — das 3 ás 11 e das 14 as 18 horas
PNSULTORIO: Edifício Criméia — 1 o andar — salaa 

4>e5 —RESIDÊNCIA: . Rua Balduino Taqves, 676

Considerando que a dati 
de 26 de judio é consagrada 'Municit.ai le Tenta Grossa, 

• ■ culto ds Nofhi Smhnri.em 19 le juuho de 1917.
SanfAna, padroeira da Ci- Gabriel Mena Barri to. — 
clu/le. 1 Prefeito M-aúcipal»

CoithiJerando que tradi- Nieolau Firig-.iti - Diretor 
cionais festejo» assmalaru da Secretaria lut.

Cem L

ENAMORADA.
JEMEAS:
ue nã > afc defctingue. .
'da 'o drama de d'-as irmãs gemea^ .. idênticas ciorno duas rri mias cunhadas 

c mesmo caiinho... Uma disposta a MORRER por amor. .. A cutra disposta^ 
: MATAR poi amor... .

Cd 1VIA DE HAVTLI.AND, premiada com o «Otcar» da Acadrmia em 1916, 
endidata se a novo premi . :om a sua performance admirav.il, nesse filme, vurn 
iesempenbo duplo — um cr:cendo formidável de emoç.-.es! er(.oxn

ESPhT.HO D’ ALMA—nã? será exibido em Matmee nem <m SF.SSaO 
DAS MOÇAS. . r. i

£L/NAO...P/SSE > 
KAD4... VOCÉ...
£ST4'...EMS.AM4'~ 

DA!.

(Entea o Napoleasinho) I candidatura. Você» juntem 
_ ___ ] os proeer>u de todos cs par-

1 lido», • mais a totalidade 
do eleitoraio, e diga-lh.’« 
que vãi a minha casa para 
rogar que eu aceite.

D. Ju tn Barbaqua — Boa facll 
idéia! Vou iniciar a campa- I

;!War reve
lí.DOR

k D-atua da Universal 
['.!4h Glofit Jean e John 
I (<!'ialen

O dc. Frimeisco de Pau­
la Soarei Neto, secretária, 

, encaminhou 
çniem, at> dr Rivadávia do 
Macedo, presidente dc Ban­
co do Estale do Paraná, 
SA., o seguinte oficio: — 
«Curitiba, 18 de julho do 
1947. Scnhoi Presidente: 
Em nom j dc Governo do Eí- 
tado do Paraná, possuidor 
da maioria das ações dêsse 
Banco, solicite vossas pro­
videncias no sentido do 
qi.e seja convocada, dentri 
do prao kgal de 8 dias 
Sociedade, pfra os seguin- 
nma Ai-c.mbleia Geral da 
tes fins n) -• Aumento do 
canital social: b) — refor­
ma dos istatvios. Em ane­
xe, vos remeto, nar» n-èvin 
cinhecirnentí do? demah 
c -ionistas, um ante-projeta ’ 
da reforma don Estatutos, 
elaborado | elo Governo do 
Estado '”*W,

Atenc’osA9 Saudações, j 
ín) Fr iíciscc de Paula Soa- 
na Neto — Secrgtarlo d4
Fazenda, •

só uso Kolynos!
diz Willlain Marshall

fc>rov» qWre da
que oporoc» oa* “ãU NUNCA MÊ 
esQuecí".

aceite minha \t ha do candidato único... h s. ancho» d<• satisfação(. .
(Algu.n tempo depois, n? ^fuito^ lividoi 

Pneu, Napaleâosinho e D.. planos foram par agua 
~ 3u^uu) „ í^aixo! 0 Mm em dos du-

— D. Pneu Passo Fundo | í^ntO3,.y roçou tudol 
— A coisa nã<> está indo fa- Jtíãq Çondidato iwii-
dl como julgavamos. Essbu?- «urJ •» palwra de 
r.egow> de a? resi>(n}a,r f* 
lardad! soberana dò povo C 
telharia que já devia ser 
considerai t caduca Ahf, 
qu^ saudades dc. tempo da 
ditadura E dizer-sp cf iE 

()S VENCIMENTO*3 DOS 
juizes do Tribunal 
SUPER[DR Du 
jRABMJIO

RIO 19 (DBY Ná ex­
posição de motivos enviada 
ao DA SP, na qual os juizes 
do Trbiunal Superior do 
Trabalho solicitam equipa-' Cae o pano também 
ração dos vencimentos aoil ------ 7777—^;.
membros do Tribunal Fede- EE.T f, TOMAM CO.

TA DAS TLHA‘5 DO PA- | 
(TFICO

WASHINGTON? 19 (R)' 
O presidente frMi.nn perz 

termo hoje aO; g ivçrr.o mili­
tar d. y Está ]c í UnUos pa 
o as il'i:m ueitiparente sob 
mandato japclnês no Pacifi­
co, para alto .^omiííário nas 
mesmas ilahs. j

A responsabílida le da ad- 
uinistcição rn visoria fi­
tar á a eargc ílo Secretarid 
-la Marinha, Jan e* Furres- 
tal Quiiquer dessas áreas 
poderá ter fethadá por mo­
tivos de s<«gít’hJiça Essas 

1 has — Mtrj-hall Marianàs 
e Carolina» - foram cantu- 
•ndas pelos EMad?í Unido» 
aos japoneses, s ;b' cujo 
mando ‘.avaro desrf» a 
guerra de 1914—1918.

O rnan tátn dns Estados 
Unidos foi 4provado por 
unanimidade, tm abril pc* 
lo Conselho de Segurança 
da ONU A árèa ocupads foi 
ceclaradu zuna estrategleil 
e militar sdb a juíitllçSo 
do Conselho de Ssgurançr.. j

Sanguenol
COHTEM ouro ELEMENTOS tonicos ’ 

fOSFO — CALCÍO — ARSÊNICO E VANADA-
A 'T0 DE SÓDIO — ETC.
Os HLIOOS — DEPAUPERADOS - ESGATADOS 

ANEMÍCOS - MAGROS 
- MAES QUE CRIAM 
CRIANÇAS RAQUÍTICAS 
RECEBERÃO A TON1F1- 
CAÇÃO GERAL D0 OR­

GANISMO COM 0

ral de Recursos, 0 presi­
dente d.i Republica txarou ' 
r, seguinte despacho:

— «A shuaçâo financei­
ra não permite aumento de 
despesa Aguarde oportuni­
dade». Sobre r assunto exis­
te na Comissãc de Justiça 
da Gamara um projeto de 
autoria do sr. Amaral Gur1 
gel, dando nova organiza- 

( çâo á justiça do trabalho e 
1 eir, que se indue ç. seguinte 
dispositivo»
— «04 juizes dc Tribunal 
Suneri .r Jc Trabalho nã? 
pedetão perceber vencimen- 
tts inferiores pos dos jui- 
zis do TLbur.al Federal de 
Recursos». O projete ja t-c 
teha em avulso e deverá, 

«ncssivslmente na semana 
— — — f vindoura, ser discutido pela
Para a função de hoje fican suspensos todos os rntjrcs-^^^^^ da Justiça.

sos «permanentes-» — Bctc- programo será e.rili- " - 
do sob fiscalização d ' et a ia Universal 

-----  Internacional-----

HOJE -■ DOMINGO £M DUAS SESSÕES AS
7 E 9,15 HOI .AS DA NOITE 

cpTaTTFTPn' - — ________MINHA REPUTAÇÃO---------------- — METRO JORNALJORNAL ERAS LMDO - Atualidades ...
Complemento Naciona UNIVERSAL INTERNACIONAL APRESENTA | 'W

.......- O L I V 1 ü DS H A V I 1. L A N D 
duplan.enta extraordinarii em um dtplo papel! Na empolgante e emocionante pjoduçãor

Pre stando homenagem do 
Governo Municipal 6 pa- 
dtoeira da cidade N.S. 
SanfAna, o ilustre Prefeito 
íf.p. Gabriel Mena Earret:: 
baixou o seguinte decreto: 

«DECRETO N.o 45. DE 
19 DE JULHO DE 1947.

O Prefeito Munici| ial de 
Ponta Growa, Estalo d-j 
Inraná, usando da atribui- 

Veja bem: rara o Algael' «ãó que lhe ec.nfere o art. 
Guimarães conseguimos uns 12 o, no III do Pcrito-lei 
r.O votei; para o Avelino, e federal n.o 12)2, de 8 do 
para 0 Erasto poucas de-1 abril d«: 1939.
zi nas. Infelizmente o nosso 
jornal não resylve. Fu acho 
até que devemos mu lar de. 
tutica, combatendo o candi- 
cato qui desejarmos ver 
eleito. Assim, ludibriaremos 
c povo....

— »jt', Matin: f da>
■ I . Moças
|í(2RNt\l. BRASILEIRO

1 VE EU FOSSE FELIZ 
^*’aiter

1;°X JORNAL’
, BíHJNDf) UE SCiMBRAS
' ■». Trailer

I^TICIARIO UN1VELSAL 
IWHA REPUTAÇÃO 
9 Trii'er
1 TrailWr
■ Melh.,1 Amigo Do Homeu?
9 De.ienho

0 PECA
»0 DE CLONY 

ÍBROWN
í l(>/rc,duçãc da Fox, com 
í wt^a^es Boyer. Jennifer ,To-

9 ■ 'a ® 1‘íter Lawford.

l//LCâ

witr

RESTAURANTE “ELÍTE“
ZACARIAS 6U, (Sobrado) ------ FONE:

Fecha diariamente a Meia Noite.

CURITIBA.
TRABALHO A CARDAPIO.

admirav.il
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A PEDIDO
tlico dar uma satisfação aos

t(t malevala, pelo yi • nie ve­

do Gomes Cameiso, T11’’

meu filho, afi'i de recolher "'W* rnt a imissão na

LAPIDAÇÃO ITDA
23

l T,|

Ju­

do — Francifcc T.auria —

©OMÃS3>

tf

me 
ao t

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,

F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC.

i-iesent * no jornal «DIÁRIO 
I/uS CAJd.<?OS», f me res- 
i> nsabilizo por tal puulica- 
çào.

tro da Justiça t de alt*13 
autoridades ti vis t milH3'

l; do aos pc >ceres do I SD n , 
sentido de que os mesmos 
solicite mao governo maior 
moderação das autoridades 
pdiciah. i

ali espontaneamente, 
c< ncorda em receber a impor 
tanciu le tino n.il cruzei-

><m etc. situação delicada 
empregados

<IFTIU IGURLr^

ESPANCAMENTOS de
ClDADÁOS CO­
MUNISTAS --------------

a criação de vma Paliei1 
Montada Fedcarl. ■í;;q 

-------000---------

VISITA
Fez-ni? ontem a gentileza 

de-mma visita o sr. Antonio 
fAlmeida, adiantado in­
dustrial em Tndaiatuoa. Es- 
ttdo.de São Paulo.

Agradecemos a amahili- 
cade da zij-ita.

dentro de 48 horas. Os im­
plicados estãv detidos para 
avtrigi/ições A propusito 
dc caso adianta se que j 
cônsul americano avistou- 

se com o Secretugk de Se-

nesta cidade e pessoa de 
.• nfiança dí sua superir-

POLYBIO COTRIM • JOAO VARGAS D’OLIVEI^
AV. VIGENTE MACHADO, 390 FONE: AM ' 
PONTA GROSSA — PARANA.

sentido de ião sef a mesma 
cijbjimba ■
deiibi-roj nuliri'samente,

, Gualter Ij.-nricue po-ein, 
' tirar mai >t proveito ainda 
da questãi. Com cs/e fite, 
c mtratoii os •?• rvicos d.- eo- 

Henrique, com sua assinatu ,nlecid i adi- gaco da .-api 
ra, se- eompiomítido a ad­
quirir 23 bilhetes.

Tinha GuaHer Henrique 
o compromisso de, depois dc 
peenchid) o livro, sair com

Não esta,n< s- aqui repeli 
mos>, levantando acosacoes 

' 1 ’i-cipitadas contra a firma

que se projetara Como sa­
bia que tal rifa não node- 
r<a
quQ so o poderia ser em con 
s nancia com m- leis vigen 

cada um, perce- tfts, dei us p«s-os necessa-

i o acadêmico Olaio de A1 
u «-ida Ribas, nessus pre»11 
des conterrâneos, que estãc 
icpresentaudo Tonta Gross-1 
r.n excursão lultur-d qt>É 
lem realizando a referidi 
caravana.

na qual afirmam que che 
i;< u ao se i conhecimento 
que «malévolas insinuares ' t« ndencia.
i 'ocuraru env dver as sua I Por conta dc qu« m teriam 
empresa em contrabando de agido?
pneus»

Trata-se, c videnb mente, 
de urna alusão às reporta

i^a porisso

de sua saudosa e ines meciveí
RUTH —

Tara este etc de rel-gião e caridade, convidam as pes 
hcasamigau , ....

tal e tem procurado frans 
If /rinar > < a •-. < n runmro 
jc.uerela, ibjetivando auferir 
proventos il>i+og e que lh» 

I não são devidos. Gualter

e oue is mesmas foiain de- 
serhbarcti las i-m Recife, 
mas em seü segundo depoi­
mento negen o fíto.

Moilssiér,’ proprietário da 
turco e que nele viajou, de- 
caíou que trouxe armas a gurança.

íij irnp.iriniii.las re<pecti-
I vas- e <õ .K-pojs dis-.o é que 
1 lhe seria paga a comissão 
| unhinada Jsso porem, não 
foi feito, logo. Gualter não 
fí íia jus ao recebim-nt j de 
comissão alguma

Nesse ínterim, adquiri, 
por compra, de Sebastião 
Martins de Araújo um au­
tomóvel «Chevrolet», placa 
18-81-66.

Gualte1’ foi encarregapo 
pelo mei filhe de recebe-lo 
cias mã ij do vendedor no dia 
2 3de maio deste ano. Ao 
si r feita a entrega do car­
io e dos documentos Gual­
ter apenas entregou a meu 
fiiho o r.jcibo passado por 
Sebastião Martins, retendo,

O GOVERNO CHIARA * 
1 OLICIA MONTADA . 
J-LORESTAL

Estamos informados de jtg para o Chile, cumprindo 
t ue a ra^vana da Escola dr o itinerário que se tinha 
Agronomia e Vcte-inarL do traçado.
Faraná, qui ’a alguns dias j Dessa caravana fazem 
seguiu em oscursâo peljs parte o dr. Sebastião de Al- 
paises latino-americanos, í incida Ribas, ronrinho do sr 
partiu ontem de Ruenuu Ai- Juvenal de Camargo Ribas

mentò, entretanto, o contra- 
I andista se contradisse.

Harry Puro 1 terceiro 
persórag ah 3o caso, disse 
qr é viu as armas a bordo

I <isse -I i auto a pretexte de 
ue é ervdc» Jc uma rifa 

nãc coiwuiJa o cujos bi­
lhetes não foram pagos por 
ninguém nem por ele. Gual- 
Pr Ilcnriqve -p:n «-u havia 
ci mpromttido a pagar 
l ilhetei.

E’ a.satisfação que 
julgava i > i°v< r de da’ 
r eus amigos c- ac publico erc 
geral e cm sahnnguarda do 
n eu noiní, h jnra Io

Quanto ao edital publica- 
dc por Gulter Henrique de- 

< dizer que o mesmo nã 
tein net.huin valor juridico 
< u inorv, pc . que <i m -srao 
c ato juridiv) pnra protegei 
e rc^alvar direitos de ter­
ce iro... e n» caso Gualter 
Ih nnqui -ião tem direito 
algum.

Ponta Grossa. 19 d. 
J c de 1947.
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MISSA 1 o ANIVERSÁRIO
Antcini > Msio Is e Fanrlia feião na Igreja do Ro 
s: rio, ás 6,15 horas, segund i feira dia 1'1 do corrent-ç 
una missa de 1 o aniversa io, pe!<> descanso et-jeno da 
alma

Cumprindo o que 
prometid-». os terr<>ri tas ju- 
c< us aticaram hoje um gru 
1< de policiais ingleses err. 
Ilaifa, ferindo um soldado e, 
um civil qus se encontra- 

| v;,m nu proximidades

cada I dolorosamente, o ceHifica- 
zer do Ido -le transito. D--poi« d'sso, 

ouuó fiiii- Gualter Hc.-.rique solicitou 
á «nnibra u automovd por empresti- e

de mou filho, passando) Fronusco 1 auria 
sá-lo ntSce carater, in- úiitoiizi a publicação

I A PASSAGEM DA DAf
NACTONAL DA 
ESPANHA---------

Fortifique o seu Estoma(Jc'i 
usando diat iamente 
_dois cálices de

BITTER AblHJ

Ao publico e aos meus amigos 
O publico já deve t?r co- je na obrigação de cir a pu- e, 

i.hecimento da que-tão sur
’ gida enteo um meu filho, n eus amigos.
Françoaldo Lauria, e c. ci* Devo dizer, antes de mais 
dadão Gualter Henrique dos nada que fui estrar.ho ás 
Santos. O mea nome tem ®i negociações havidae e>itre 
do envolvido nessa conten- ésse me i filho e o Gualter 
da. de maneira notorianien-1 Henrique Sucedeu que dei i Henrique, 4  1- 1 - 1 _ .. _  ‘l • 1 _ 1

RIO, 18 ( AN) -- 0 J 
paixador R?.ul Fernar1’ 
Ministro das Relaçõcft Jl 
teriore.i. mandou apr^f 
tar cumprimentos ao St-'

*• '-**-*’1 '* -* »»*• <* J .
Portugal, encarregado 0 
regocioi da Espanha, F: 
motivo da passagem da 
íe nacional dc seu país, I* 
lo Ministro Carlos 
1'bomr.son Fiores, intri^' 
t,.r diplimatico

çi e seremos < s primeiros a 
noticiar o resultado do in- 

não qierito policial en. andame".
to- Não i è li.íto, só pot’
cuu funciona»ios dc<-a em-
piesà sejam os autores do ii nte a ?s-’a Hfa de pessoas 
c-i ntrabando. acusa» a firma que não Apresentaram, nem 
também ; M.is evilinte-yieh- apresentam posibilidade de 
tt a ale.' i -ão feita na not i' ( agar. tende ele, Gualter 
a< ima aludida — de que a 

ri presi em li le não co-

a usá-lo ncSae . .. .
clusive para uma viagem a 
londrina Rer/essando des-' 
sa viagem. Gualter Henri­
que recusou se a devolver o 
veiculo, a pretexto de que 
tinha a reaebei importân­
cia igual a seu valor corres- 
p. ndent? á ma comi-sãn na 
rifa. Diante disso, meu fi­
lho dirige-se f.s- autnrida- 

c< s poli ::ais s*ra expor-lhes 
c fato i» pedir as previdên­
cias devidas. Cualter Henri­
que é chamado á Delegacia

eulrar num i.ovo peâodo de 
dervescancin t

— (Ü)------
TOMOU POSSE O NOVO 
MINISTRO DO SUPREMO 
TRIBUNAL MILKJ AR

RIO. 13 A(N) Tomou exercia as fençõeg de aDdi1 
p'. sse no carg. de Ministro Hr de guerra. O ato reve1*' 
d< Suneme Tnbuna! Mili- j tin-se de solenidade e tcV»’0 
tar, paru j qu;.l foi n-cento Icomparecimer.to do Mir^' 
mente normud pelo Presi­
dente da Reoul lica, r» co- 
r.hecido |uc’sta Mario Tibur'res.

CARAVANA DA ESCOLA DE AGRONOMIA É VÉ 
J' ■ TERINARIA DO PAR WÁ

MOISÉS RIBAS
. ' . I -Ocorre boje a data ani-;< ens qUe aqui t» rnza: p»ibli- Teofilo Cunha Q A. tanto 

vorsari^í çlo irestante çi- cauo. — ---------- -------- J”“!— ”
d.í/dão si\ Moisés Ribas, abas 
tado. fazendeiro, e figura de ■ Devemos dizei que 
njarçaqte projeção na.so- íerjamos nenhuma insinua- 
ciedadç .pontagrussense, (ão mau-voia contra essa

Cidadão, honrado, cava- ('«/dero^u-firma As ciicuns- 
Iheirxxfiqo ^nato, Q sr. tanejas que eeicam o contra

.i, nucaci-io. v • ser i ultima explicação 
" ■ \ firma em a >er f.-ila, pob .1 fiirna In-

quetão seja a ] riiocira iri- dustria Teuíilo Cunha S.A . 
tenissada cm lese.iar o an­
damento do inqttriío nch- 
cial nutau.-a lo a respeita, 
para, depois então, vir a 
• ubli (> c «m us ex plicações 
que se fazem ne es.au ias.

Alfredo Guimarães Fon- 
kco irmão do gerente das 
InJustri.ii Teufil Cunha S. 
A no Rio >•_ ao que se òiz, 
prrtencen:e a.>« «eus qua­
dros de funcionários, des 

p-chie: mra aoui, c.rsoante 
entá oiificienfemente prova­
do 17 pneus, com ’ sendo 
»oupa de u-o Destinou a 

r.( rcadv.ia i landesbna ao 
i)- Jnã > Eoa Ventura tam- 
Lí-m funct mario das Tndus 
‘rias TvufiL Cunha S.A., 

i-t 11

RIO DE JANEIRO ' 
(ANFD — Com o fim 
proteger o patrimônio 
testai do país cnie todoíoi 
ci.ns sof-i noios golpes^0’ 

u’ | que arenas se preocup^'1 
nn devastar as nossas^' 

(Kstas, iem se incom^j 
Os agresseres consegui- (cm as in„djdas rte refiores 

r;.m fugir. De‘1fl forma, a t;,ment >, s.rãc tomada 1̂ 
camnanha nacionalista dos v,rsag medidas pelo fVvi‘ 
1 ntriotas judeus começa a _ r5o co Flores<(.al inciusive

ciedade rpontagrossense.
. Cidadão honrado, cava

/. _____ ,_______
Xf*QÍsés Ribas tem sabido ue bando -1<» ob> :c de nossas 
impor ã admjraçãw e, â es-! r< portag-ms é que a deixa- 
tima de seus concidadãi s.
Exerce o ilu~‘!re aniversa duma ve< que 1...;...^----- ........... .....
riante. 3 presentemer.te. o si é que te embrenharam n ireia ct tc , rieu* não do 
9:fgp de DelegiA>lo Regional t.e^e comercio el, nde&tino.
^jfrli^i^e P.qnta Grossa, ( Resta que a I 
úèndo a sua ,íj i.acãc- presi­
dida pelo mais acendrado 
critério,. e pelo profundo 
afeiçoaua-xito que dedica á 
bUá tena luFal , .

Ao conceitua lo ridadã • 
eaeatad^ autoridade. o DIÁ­
RIO DOS CAMPOS apresen­
ta, as suas calorosas felici- 
tAçÕes? / <' •, T-, ,

0 RUMOROSO CASO
DO - CONTRABANDO DE PNEUS

As . In Jq.itrias Tecfpo
Ctnha S.A. fizeram inserir 
ttroa ii;ta. no «Jornal do 
faraná», edição de ontem,

/LAPi DACÃO LTDÃ\ 
r r- UírçDAÇÃO DE DIAMANTES 

? SECÇÂO j)E COMPR AS DE DIAMANTES 
rff’ I COMPRADORES AUTORISADOS:

í.si não vende e ilã comercia 
com pneiie, o; c »bpr?. em

l grandes qiiantidad-s r>arr 
‘a sua fr da de isminhôes.
Tanto c assim que, ainda 
enlem, consoante poderão 
£ testar Varias pessoas, cer­
ta quantidade de pneus pa- 
•a caminli.í.-s foi retirada 
cos esc âti rios das Induz­
irías Te.«filo Cunha SA., e 
carregada cm um caminhão. 
1 ogo, is?? firma possue 
i neus em c-du. ue par?, os 
seus caminhões.

O que imporia, àgora, 
tão a sdi?l’cições dos doii 
u-iplicad.H acima mem’ona- 
d< s. Si elas afirmarem que 
agiram por conta própria, 
si pude-im diztr onde con­
seguiram diiiheir, parares 
<c corueriio ilicilu, i___
m..is caot-rá á firrea Lu 
que desl:gá-los -.le suas fun- JGualter Henrique 
<• es, afim de qu<., ;
dc seu nome acreditado, não n o 
seja continuada uma prati­
ca que te ei nstitue hoje gra­
ve delito.

de uma lancha, adquirida Üa 
i'ha de A-sccnçâo.

Surgiu agor«. n vc p- r- 
soiiágem — □ inglês G. 
Fowle.c —- dé 18 ^nòs dé , 
idaiíè, qúe não pòsqê docu-ida lancha até o memento :l i 
mchtoa de iimtidade (leboca-la, em virtude de

Fowler, trinulàoté da'em- [ désinteligmi iia havida a bor 
barcaçáo, afirnvu cm seu | do da lannha.
primeiro depoimento á po- f A pelicia espera csciarn 
lida que viu armas a herdo cei comoletamt nte c caso

u fez, ui 'erdade. Gualter 
, ne.-is? ucasiuo, 

de presente équele meu £i-1firmou duis Jvcuirentoa. um 
II o um terrenc de minha pro Ic -mo recibo d : pago -* satis 
piedade, -it< nesta cidade, feito pelos seus serviços, 
pra que, com o pr duto da onbm’a. imprestáveis e não 
venda do mesmo, .\mpras- ci.ncluid-.-s, e o outrj rec >- (STERrtüRlSTASuU- 
ee êle um automov'1 para nhecendo çome sendo de IJ-JJS EXECUTAM 
seu uso. Inadvertidami-nte, minha proprieda'e r< aub- S.UASAMEA- 
levado pela pevea experien-;r ovei iu’ havia eu adqui- ÇAS .-r-wj"'.
cia da vi lã e dos homens, .rido de Sebastião Martins, j jjcrusaI EM 19 (Rl”- 
c.-se meu filho, sem me con I Nesâ altura, vim a ter cc- I rnmp;inJo '0 Ol’ie ' haviam 
tultar, tendo sido procurad; rJecimen^o dos detalhes da 
por Gualter Henrique, acer- questão o *n. CG.-nr. ta rifa 
Ia com Me a venda 3o cita- 
ò< terrom em rifa.
Gualter H?nr;oue se compro 
metia vender t idos ^s bilhe 
t<-s. ao preço de um mil 
cruzei cos 
Lendo a n.otade do produto rios, incl isive fazendo urra 
<’.*( ven l i de tMos os bdhe- i ublica .âu ua imprensa, no 
!<s. Gualter entanto se 1i- 
rritou a obter apenas assi­
natura.-? nara c livro refe-

MACElü. 1J (DB> - A 
policia i> bairro do Farol 
txecuta um programa da 
espancamentos de cidadãos 
comunistas -- clenuiiviou a .ox vuuipijuicums «m , 
Aseiublea Legislativa o de- sé Gallostra y CcíellO 

ros em pagamento de seu r.utado udmi.sLa Joaquim ” ' ’ ' -
trabalho acint '•oferj-j’, e j<eao O assu ito agitou a 
devolVer o automovel o que bL.ssãOf tend.> o udi.iista ape

MISTERIOSO CONTRABANDO DE ARMAS APREENDÍ 
DO EM;RECIFE n;™,n.1 ncrnmiin‘

RECIFE, 19 (DL’) - Nã> tordo, tende as jogado a: H 1 S i g g S H KJH H K- K fl K S Í| 8^8
fui ainda ésçla»ccido o ca- niar dois Tias antes Ja che- _ St™
so do contrabando dc armas gada da lancha a Recife. <»■
e munições trazidas a hdrdu '■ Em seu segundo dspoi- ------------------------------------------------ - ------------------------------------------r  ---------------------------------
de uma lancha adenirida Üa «oáM unfriinntn n contra- AKin  •  YT.TTT riTMirA npncciA TiHMTN íin vn rw nn nn TW 1047 KHliuir.pn - 1<I1?S

REFRIGERADORES “ALASK.4” E “KElVfflATOR” MAQUINAS DE ESCREVER “REMEiCTOT E “OUVET-1 
. '1 Tf -.MOTORES A GASOIffl PARA IUMCÀO DE FfflDAS - A VENDA IMS ' I

» ■ . • -g- ’ — r * ' J» | ^g| 1 1

Casas João Vargas de Oliveira

ttdo.de

